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9ervt(o *sj>*oial ç T Ò Çommercio 

auctorisando o po-
t «onceder om anno de 

licoDOâ, (om «rdenado, * Vicente Maximo 
do Almeida Serro, 1° ejeri 
Alfandego 4o Corumbá, cru 

São Paulo 

h t t b h i o r 
W o C a t t a t a 

RIO, 22 
O ar. barão da Bio Bronco, ministro 

4oo Keleçõts Exteriores, eotevo hoje no 
palácio do Cotte.le, em conferencia com 
a i r . conoellioiro Rodrigues Alveo, pra-
fidente do Ropubllca, o quem coinraunl-
con o rcfultailo do conferencia que teve 
hontem em Potropollo com oo dr». Fer-
Btndo Guacliala o Cláudio Pinilla, pleni-
potenciários da Bolivia. relativoraente oo 
territorio do Acro. 

• E x e q u a t a i s -
RIO, 22 
Foram concedldoi exeçitalurt * con-

oul argentino no Colon'» dc Iguassu, ar. 
Clodomiro Arrocbcs, e ao vice-cônsul 
nruguoyo ein Belírn, sr . Fortunato de 
Sousa. 

E s t a m p i l h a s a p p r o h e n d i d a » 
KIO, 22 
lloje, pelo nianliii, ura representante do 

Lindou Bani. aprcscutou na Recebedo-
ria Federal estampilhas par» t rocar , do 
«ovo padrão, Ro valor dc 7:n«l«fi00. 

O tliosoureiro daquolla repartição exi-
| lu a opreoentaçito da guia que indicas-
te o proccdoucia dai estampilhas, para 
depeis effeotuar a troca. 

Xâo sendo attcudldo pelo repreacntan-
te do Cendon Bank, apprelicndeu as 
qui lhe eram opreientaJaa e, depois dc 
l ivrar o competente auto, remelteu-as ao 
dr. cliofc de policia, de occõrdo com as 
ordeno olli existentes. 

Mais tarde, a policio verificou que as 
estampilhas haviam sido compradas ao 
i r . Felicíssimo da Silva Ribeiro, uego-
cianto cin Nlctheroy, o qnal catava le-
galmente auctorlsado a fazer a venda. 

Depois do explicado o casa, a Recebe-
doria Federal effectuou a troca por cs-
tainpilliOO do novo padrão. 

B,emoç&o do e n f e r n x c 3 
RIO, 22 

| Os jornaes da tnrde protestam conlra 
ao remoçõea do enfermos, que t tn i sido 
feitos por iuconacienteo inspectores, cm 
vehiculos da policio, para a Santa Casa 
de Mircricordia, cotando provado que 
muitos desses enfermos estavam ataca-
do! dc paste bubônica. 

I n d í c i o s d a p e s t e 
RIO. 22 
Nos armazena da estação da Barra do 

Plraliy, tem apparccldo nos últimos dlsa 
grande quantidade dc ratos mortos. 

A directoria da Eatrada dc 1'crro 
Central communicou esto facto á Repar-
t i d o do Saúde Publica, o j i foram to-
madas as providencias para que soja 
feita a maia rigorosa dflinfccção cm to-
do o edifício daquella estação. 

F a l l e c i i n e r . t o 
RIO. 22 

•1'allcccu hoje nesta capital o rapitão-
tcuente Avila Menezes. 
A s y l o dos I n v á l i d o s da P a t r i a 

IIIO, 22 
No próximo despacho da posto da 

fiucrro, o conselheiro Rodrigues Aires 
[residente da Republica, assignará o de-
creto nomeando o general honorário do 
txercito Vicente Martins paru o cargo 
de commsndante do Asylo doa Inválidos 
da Pat r ia . 

S e n a d o 
RIO, 22 
1'rcaidcncia do sr. Alfonso Penna, 
A acta da sessão anterior foi lida e 

ipprovada sem debate. 
No expediente, foi lido o parecer da 

tommissilo de Justiça opinando pela ap-
prova', A a da proposição da Cornara dos 
deputados que altera vatloo artigos do 
fel organica do diotrieto federal . 
L K a ordem do dio, foram approvadas, 
Çtf/i debate, em 2* discussão, as teguiu-
tia p r o p ó s i t o da Cornara doa debuta-
dos : 

n. 77, de 1903, auctorisando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministé-
rio da Fazenda o credito extroordinario 
de 002:í04!s000 para satisfazer a Gur-
jão & Távora a importaucia da indeni-
i,ilação o das custaa que a Fazenda Na-
cional foi còndemnada a lhes pagar por 
çentença do Supremo Tribunal Fede-
ral; 

n. 157, de 1£M)3, cuctortsando o pro-
aideute da Republica a abrir ao Minis-
tério da Fazenda 0 credito extraordiná-
rio do 32:8«'J9300 pi ra occorrer oo po-

Samento des ordenados devidos o Joio 
a Cruz Secco, bem corno os juros da 

tídra custas; 
li. 40, de 1002, relevando a preicri-

pç [to cm quo incorreu d . Maria Francis-
ca Mello de Carvalho, viuva do capitão-
tenente honorário Trajano Augusto de 
Carvalho, para recebar meio aoldo que 
lhe compete ; 

n. 220, de 1903, da commlisão d.' Fi-
nanças. opiuando que sei» Indeferida a 

N. HM. 1« 1803, 
dor t i i i u n 
licoago, ( o n l 

cicripturorlo do 
era prorogoçJo 

daquclla em cujo goso on oebo. para 
t ra tar de auo aaúdo (discussão única); 

n . 268, de 1903, coocedendo um onno 
4a licença, com todos oo vencimentos, 
poro trotar de oua saúde, ao alferes do 
exercito Alfredo RoinBo dos Anjos, com 
porecer <!a commlasio do Petições o Po-
deres (diicuisão única); 

amparada, pede un;a pensão. 
Em seguids, o sr . barão do Ladario 

pediu a polavra e tratou dos negocios 
lo Amaionis, responsabiiisondo atndo 
Ima vez o governador daquelle Estodo 
[elo empaotellamento do typographla do 
(ornai Qno Vaiítf 

Ningaera mala pedindo a palarra , foi 
tospenso a sessilo. 

C a m a r a 
AIO, 22 
Presidencla do s r . Paula Gsimarie i . 
Depoia do lida o approvada a acta da 

M o i o SBterior, oeguiu-so a leitora do 
H f í d l i n t e , no qual nado houro ds im-
f ü t a i i t s . 

0 s r . Thomaz Cavalcanti, em ligeiro 
Ütcsrso, lembrou a necessidade de ser 
t a t a d s o projecta equiparando as veaci-
(Ktitos dos officises da exercito aos da 

i C s ors. Barbos« Uma o Tliomoz Ca-
itt, respondendo oo appolio do or. 

rloa Cavalcanti, deelariram que a 
oda paranisr.s», doods a onno de 

por mais d« orno t a tem-se bali-
1 M i t r a oo p( roepl ;3ea t * i adversa-

I pomieoa. 
®a 1* parta da ordem da dia. foram 

k M F f t ^ * * a-i>. ..tes projectos t 

porecer i 

259, do 1903, ouctorlsondo o podor 
executivo o prorOgor por um anno, com o 
respectivo ordenodo, a licença cm cujo 
goso se acha o condnctor do 3" ( lasso 
da Estrada de Ferro Central do Urasll 
Antonio Toscano do Brito (dlscuasio 
única); 

n . 4^-C, do 1903, relativo íi emenda 
do Senado ao projecto n. -12-It, (bate 
auno, qne auctorisa o presidente da Re-
publica a crcar o regulamentar, sem 
onus para os cofres públicos, unia caixa 
bencficento na brigada policial desta ca-
pital (discussão única ; 

n. 189-B, do 19j;i, relativo & emenda 
do Senado ao projecto n . lSti-A, deste 
anno, que releva ao cx-deputado José 
Augusto Vinliaca a prescripçlo cm qnc 
incorreram aeua subsídios, de 11 dc 
agosto a i 3 de setembro (lo 1903; 

n . 209, dc 1903, auctorisando o poder 
executivo a abrir :to Ministério da Guer-
ra o credito do 792!998%875, supplemen-
tär ú íerba 9*—Soldos o gratifica'Ses— 
do a r t . 11 <la lei n. 907, do 30 de de-
zembro dc 1902; 

n. í ' ) l , da 1903, auctorisando o go-
verno a mandar pagar ao engenheiro Es-
tanislau Luiz Bousquet a importância dc 
2:57GS1S9, a que tem direito pelo exer-
cício interino do logar dc preparador da 
cadeira de phvoica industrial da Eacola 
Polvtcchnlca, des.le 25 do abril do 1901 
a 12 de janeiro dc 1902 ; 

n . 205, do 1903, auctorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério i a Justi-
ça o Negocios Interiores o credito extra-
ordinário de 13:897$, sendo 10:897« para 
iudonmisação ao d r . Sylvio Romero, pro-
íessor dc I.ogiea do Internato do Gymna-
sio Nacional, da despesa com a. impres-
s o do sua obra -Historia da Lit teratura 
Brasileira,, o 3i00O.s para pagamento ao 
mesmo do premio que lho foi arbi-
t rado. 

Continuou a 2* discussão do projecto 
n. 38-A, do 1903, reorgunisanOo os ser-
viços dc hygiene administrativa dal 'niao, 
orando o s r . Correia Dutra. 

A disctissKo foi adiada . 
Na 2" parte da o r d e m do dia, os srs. 

Mauricio Ue Abreu o Brício Filho discu-
tiram o projecto n. 108, referente a au-
xíl ios á l a v o u r a , sondo , afinal, adiada a 
discusaio. 

A coinmiasäo de Orçamento assignou 
parecer favoravel á emenda apresentada 
ao p ro jec to de o rçamento do Ministério 
d o Interior a u c t o r i s a n d o o governo a 
mandar construir cm palacio ueotiuado 
ao Congresso legislat ivo . 

A emenda contém mais de l l i assígna-
tu ias . 

N a próxima reuuiJo da coinmisaJo do 
I.ogislação c Justiça, o ar . Frederico 
Borges apresentará um parecer contrario 
ao projecto do sr. Erico Coólho sobre 
as associações religiosas. 

O c o n c e l h o m u n i c i p a l 

RIO, 22 
Termínou-sc hoje, ro coi.sellio imniei-

pa i , a a p u r o ç l o das eleições do 2" dis-
tricto desta capital. 

A junto apuradi .ra expediu d ip lomas 
dc deputados aos «rs. Irineu Machado, 
Bulhões Marcial, Nelson d - Vasconccíios 
c Oscar de Godoy. 

P o s t « b u b ô n i c a 

RIO, 22 
Forain. hoje verificados dons casos no-

vos do pesto b u b ô n i c a , sendo n o t i f i c a d o s 
dons obitos. 

O b t i v e r a m a l t a oito enfermes qno s? 
achavam recolhidos ao hospital. 

A actriz Reu tini 
RIO, 22 
A policia procedau hoj-r oo exame de 

corpo delicto na pessna da actriz ReMiuí 
que fugiu da companhia do marido. ; re-
tcxtãndo t e r s ido m a l t r a t a d a por c l ie . 

A actriz apresenta eechymos s mc!0 

corpo, prodc/.idas por paucadas . 

E X T E E I T O I I 

P r e s o s u i c i d a 

PARIS, 22 
Suicldon-se na prisão o detento I>ader. 

man, aceusado pelo assassinato do Eu-
génio Fangère, a riquíssima icmi mon-
üairte, que se achava veraneando em 
Ais-lcs-Bains. 

O m o v e i do crime foi o roubo. 

O t n n n a l S i m p l o n 
ROMA, n 
Estilo multo adcantalas as obraa do 

tnnnel do Simpkm. 
Faltam apenas 2357 metros para fica-

rem terminadas os obros detoe tunnel. 
I n c ê n d i o p r o p o s i t a l 

ROMA, 22 
Está verificado que o inceudio que se 

deu n a M u n i c i p a l i d a d e do Caltrano fo i 
proposital. 

A policia eatá no pista dos crlraínosjs 
—nada havendo descoberto atd agora . 

Á u s t r i a , B u s a l a • T u r q u i a 
CONSTANTINOPLA, 22 
Os ministro russo o austríaco ocienti-

ficaram ao sult io que amanha commnnl-
car lo cs instrucçCes recebidas dos go-
vernos respectivos sobre os acontecimen-
tos da Roumoiis, poloa quaes responsa-
bilisam oo turcos. 

E s t a ç õ e s a d u a n e i r a s 
BUENOS-AIRE8, 52 
Consts que o governo argentino vai 

ouppriinir oo estações aduaneiros de Nen-
maque e Cordilheira. 

N o v a e s t r a d a da f e r r o 
LONDRES, 22 
Dir o Pail/r Mail que o governo js -

ponez trota de obter ds Rússia a con-
cessão de uma es t ra la 4a ferro eatre 
Onidjon e M e ü f r - n a » 

M a n l f o e a d B s ) « U n i 
PARIS, <1 
Hoje, polo o i S H * r o le qsinkeatos 

officises bsrMros fizeram ama graade 
raaslfeslaçío centra u e a agenda de em-
pregos. 

Deu-se aro grave cooflh to, oo qual 
foram presos doas emprega loo barbei-
ros . 

A K o s a i a a a C l d o a 
LONDRES, « 
O V*U§ MêU B r i t t a q a j » 

em communicoçlo especial, ofliclou ú | 
Chino que n io evaenará o Maudcliuria. 

O r o l L e o p o l d o 
PARIS, 22 
O rei Leopoldo r>grcsson a Bruxellts. 

Foram-lho prestadas todas as honras de-
vidas, durante o ternpo de sua demora 
nesta capital. 

C o m n i a r c i o a g r í c o l a 
PARIS, 22 
Consta que a dcpntaç.to do 0('stc está 

resolvida o empenhar todoo os seus es-
forços com o fim dc amparar o çommer-
cio agricola. 

Nesse Intento formou-se um grupo agrí-
cola, incumbido dc inqiierir quaes as cau-
sas quo têm determinado a diminuição 
das exportações dc gcucros para a In-
glaterra . 

Trinta deputados adherirain ao grupo 
agrícola. 

I n s u r r e i ç ã o m a c e d o n i c a 
LONDRES, 22 
Tudo faz crer que está terminada 

insurreição na Macedónia. 
A Sublime Porta acaba de licenciar 

vinte mil soldadoa aquartelladoo na Ana. 
tolio. 

Accf lrdo r u s s o - o i i l n e s 
LONDRES, 22 
A questão da Mandçhuria não' terá ( 

desenlaço, eoperado, em vista tio accòrdo 
combinado cm Valadivoítocli, entro 
Rússia c a China. 

Segundo esse accòrdo, a Rússia íica 
auctorisada a occupar a Mandchuria por 
tempo indeterminado, tendo sido estipu 
lades as bases da alllança ru-.sn chi 
neza. 

P a r l a m e n t o ing^loa 
LONDRES, 22 
O Duily Vhrciiicle disse quo ú muito 

provovcl que se. dê u ciaioluçlo do Par 
lamento, eiu lueiadoa do anuo dc 1901. 

P o l i t i c a i t a l i a n a 
TURIM, 22 
A conselho do s r . Zanardclli, presi-

dente do C««IIS--1ii s de ministros qui 
acaba dc (lar aua demissão, o rei Virtor 
Manuel mandou chamar o s r . Giglitti, 
quem, ao quo parece, vai confiar a ta-
refa de organisar uovo gabin -tc. 

T o l i t l c a a r g c u t i a i a 
BCENOS AIRES, 22 
A Cuiirciiçào du-i Xotar is, r.o dia 15 

do corrente, proclamará o s r . Avellane-
da candidato ú vice-prcsidcncia da Re-
publica. 

P o l i t i c a h e s p n n h o f a 
MADRID. 22 
P,jr occasião da reunião da Camara, 

houve grande agitaçã *. hav. uil-, um de-
puiad* iutorpcllado o ministro do Inte-
r ior aubrt cs iitrnptUo* praticados pela 
polk ia . 

O ministro do Interior respondeu irri-
tado. e o s i . Salimron, dcpiiUdo repu-
blicano, tomando a palavra, pronunciou 
um terrível Jbiniroo, profiígauJo o go-
verno, cujo piocedimento uc-usou com 
vebcmcucia. 

O discurso do s r . Salmeron (ansou 
profunda aensjçlo, tendo m . J muito com-
meutado nas rodas politico». 

Presume-se que haverá uma r.ova 
crise ministerial o quo o sr . Romero Ro-
bledo será eleito ; residente do Con-

gresso . 

Cí> O A . 2 T 2 S ! 
ITouve homem alia nas cotações dos 

mercados oxtrangeiros. 
O Itiivr»? 31 iriu calmo, n 37 francos, con: 

alta de V, ccatimos , Hamburgo, eetavol, 
a 29 ::!a ptennlgo, co.u ul!a do )[i rtc 
pfcnnÍB ; Londrr«, rslovol, a 20 t , 3 ,1.. 
com alta do 3 pance, « Nova Vork, rsta-
vet, iualtcrado, a ó pontas mais alto. 

Ao meio-dia, não b uivo altoraeãa nos 
proçoa do Havro e (to l iam! i.rgo. 

A ferragem foi dc 31.1ÍW 
rr.tit.rnni 23.0K, taceat r r. :'iir.tos o 

t7.S 13, no 1 io d(; Joueiro. 
ti : terçado, c:n .t:antos, eatevo firmo 

durante todo o (lia. Au pequenas eatrn-
fhis O noticias favoráveis do exterior 
determinaram maior procura por parto 
do* compradores, 

i j , tíc-gvetO(t foram reuüsados na baeo 

t S 

e n o t i c i i 

corrente de 4$rm. 
Veadas declaradas, 43.003 saecas. 

l*ara maia Informações , v , .-ao a -Par-
te Commercial,, na segunda pagina. 

O C A M B I O 
(EH 8. PACI.O) 

Vigorou ciudn bontem, nos diversos 
banco.;, a tabeliã do 12 <)., menos no 
Banco Çommercio o Industria, ([ue affl-
xoii a du 13 1132. 

Na abertura do mercado de camblaes, 
os bancos iniciaram as suaa ti-nn.-aeçõos 
na taxa (le 12 t[32, parecendo firme. 

Momentos dopois (la aborttira, o .Tito 
Bi-itieh Bank of Soutli Ameaça ' offore-
cla fruticnmonto os setts s aque i na baso 
do 12 8;6f, constando ter roaMsado alguns 
negocies. 

Ao fechar o mercado, o « Thn Britlsh 
Bank of South America, ainda fazia a 
cotaçSo de 12 3pí4 o os demais estabele-
cimentos bancários offertavam a taxa de 
12 1)33. 

O movimento do (lia foi pequcBO o fei-
to nas taxas de 12 1|52 a 12 3(6«. 

Oa soberanos foram lioatom negocia-
dos, no Kanco Commercial Italiano, a 
20M80, e nas casaa de cambio, ao preço 
dc WlõOO. 

A' taxa de 12 d-,-que fol a officiât 
de hontem para lotraa a 90 dias de vista, 
a libra esterlina vale 209300, o franco, 
•794, o o marco, 9991. 

A' vista (II 7|8), a libra valo 249211, o 
franco, 9903, o marco, a tira italiana, 
9800, cem réi« fortes, 9370, e o dollar, 
491(5. 

Para maia informações, veja-se a «Par-' 
te Commercial,, na a^gunda pagòis. 

Casa Lebre , I r m & o h Mallo, de-
eositsrios da isjecçlo de Mendes, Pilalas 
k ó o i |Uia, » de todoo preporodoa de Lata 
~ » ' o t 

> a ir. L s b Piza, occretarlo da 
A„-i:c«ltí>ra,orfktoa honteta ao s r . dire-
ctor tta Soperioteadencia do O b r u Pa-
büess, djeUraaJo que fie» drsignodo o 
esgraheiro ajudante Edoardo Klehl, pa ta 

ib - . to i r , na ehefla do 3 o « s t r i c to * t 
Obr« . Publicas, o engenheiro A «relieno 
Botelho, qne roí entrar esa gcao do H-

C O N T O D O V I O A B I O 
Um doa mais respeitáveis 

e respeitados homens da Repu-
blica, o sr. Joaquim. Catunda, 1* 
secretario do Senado, syntheti-
sou tim dia a causa de todos os 
males quo affligem o IJrnsil ha 
quatorze annos, nesta phrasn pit-
toresca c absolutamente verda-
deira : <A R e p u b l i c a í : u m c o n 
TO DO V I G Á R I O . » 

De facto, quem com animo im-
parcial assiste ás scenas que noç 
tem proporcionado a comedia re-
publicana no Brasil não podo 
fazer outro juizo deste regimen, 

Os propagandistas da Repu-
blica, antes de 15 de novembro 
de 1889, proclamavam, em reu-
niões publicas —livremente—que 
o regimen republicano viria tra-
zer-para o Brasil todas as veit-
turas, todas as prosperidades c 
um immenso progresso. As li-
berdades que fruíamos sob o Im-
pério, o alto confeito de que go-
nava o Brasil, no mundo, as fa-
cilidades da vida, o cambio ao» 
par, todos os bens em fim quo 
nos proporcionava o antigo re-
gimen, oram signaes evidentes 
do atraso cm que ja7Ía o paiz. 

Era necessário, portanto, que 
se acabasse com tudo isso para 
entrarmos em uma nova phaso 
mais afortunada, de prosperida-
des ininterruptas. 

Fez-se a Republica n coin cila 
vieram os desfalques diários, o» 
assassinatos logars, os insultos 
do estrangeiro, as falsificações, 
os escândalos administrativos, a 
desorganização dos serviços pú-
blicos, as intervenções diplomá-
ticas, a multiplicação doa impos-
tos, a morto da lavoura, os sa-
ques, as depredações, os oxidas, 
a forno e a peste. 

Km lodos os Estados, verda-
deiros feudos dc tyraiiiietos ca-
ricatos, reina a mais completa 
anaroliía, condimentada por es-
cândalos, como esses que o dr-í 
putado.Vui-ttlla acaba da deun^-5 
ciar ao paiz. Au relações políf.*-
cas entre esses Estados o a 
União, os seus deveres jurídico?, 
ficaram no doininio do vogo. 

A União não pôde reprimir os 
criiiics que nelles se praticam, 
tendo de permittir, impassível-, 
mente, as maiores infâmias com-
me.tidas pelas oligarchias esta-
doaes. E quando a auetoridado 
federal quer intervir, urgida pela 
monstruosidade dos crimes, é 
cspesinliada com requintes de 
affrontas polo poder estado»), 
coitio no Rio Grande do Sul, tar.-
to na questão dos tribunaes do 
Jury couto na da policia das 
fronteiras. E, para cumulo de 
auare.hia, Estados já houve qus 
s- permittiram tomar franca-
mente uma posição autónoma 
nas relações externas perante 
uma nação extrangeira, como o 
Amazonas. 

Nu organisação institucional efa 
Pejmblica.Jia uma luctn ás tjo-
gas, como um rôlo.nnma sala ás 
escuras : os golpes são vibrado» 
a esmo e ao acaso ; os corpo» 
cánm aqui e acolá o os que estã« 
de pé vão cahir também, trope-
çando sobre os já tombadun. 

Taes são as vantagens que 
nos trouxe a Republica. 

Ora, se aos modes tos auctoro» 
de reles contos,'ii/ios a policia 
agarra o motte no xadrez, não é 
o c . t ao d e c h a m a r o c h e f e do p o -
licia para que ollo faça o mesmo 
com os aueloivB ties3e grande, 
desse formidoloso conto que sc 
chama Republica ? 

Até quo haja srntenço ultimo, resolvia 
o nr. ministro da Industria que coo|f-
nnem a s : r descontados os venel:.iont«a 
dos eui] re»ados do Correio dest i capitai 
responsáveis pelo desfalque de 13:i>M#-

Ouvimos dizer quo sori convocada 
oma sesslo secreto do Camara Criminal 
do Tribunal do Justiço para julgamento 
da appellação, interposta pelo ar . dr . 
Mello Alves, lia decisão do Jury quo absol-
veu Estevam Estrella o outros implica-
doj na fa^ificaçao das letras do 2° em-
préstimo da Contara Municipal do Santos. 

O facto de o;r essa sessilo secreta 
leva-noa á supposiçüo de que o Tribunal 
de Justiça dará provimento á appellação, 
sendo nesses casos presos novamente os 
implicados. 

Tolo exeqnalnr concedido poio Minis-
tério do Exterior, o s r . André Sanches 
Mosqucrp, vice-cônsul da Hespauha nes-
ta capital, tem jurisdicção nas comureas 
de Bananal, Parabybuna, Lorena, Tau-
batd, Guaratinguetá, Jacarehy. Bragança, 
Vtú. Mogy-iuirim, Campinas, Piracicaba, 
Iguapé, Itapctiuinga, Faxina, Bio Claro, 
Franca c Araraquara. 

O exmo, FT. d r . Nina Rodrigncs, Il-
lustra te lente d i Faculdade dc Medicina 
da Bailia, visitou hontem, ás íl horas da 
niauliS, a Escola dc Pharmacia. 

Ao entrar, o dlstíncto hospede foi re 
ccbido pelo dr . Bráulio Oomcs, director 
daquclla Escola, pelo corpo docente c 
aluiunos. 

Ao penetrar tia serrotaria, s. cxc. foi 
saudado pelas nlumnas com palmas c 
l iares: depois, cm vibrante discurso, o 
(ir. Valeriano de Souza saudou-o ein 
uome da congregação. 

l>rindor.-o, pelo a" anno. o alnmno Xa-
ber de Moraes Oalvlo, que raleribrou os 
fortes éles 'jue prendem os ideaea tia 
mocidadu de todos oo Estados. 

O <lr. Mina Bodrigucs, coir,movido, 
respondeu que truiismittiria aos seus 
ulOmnos esta demonstração dc solidarie-
dade, elevando tini viva aos aluniuos da 
Es/oIa dc 1'iiarmacfa. 

Em seguida, foi ainda sondado, em 
:-.0!iic do 1'' amo, pelo aluiniio Fedro 
Saturnino 'ie Magolhiles. Ao terminar, o 
'Ir. Nina Bodrigu s abraçou-o, podindo-
liie quo trunsniitlisse uqueiic ampltxo 
aos seus coilcgas. 

R. e i ' ' , percorreu o laboratorio, de-
pendenclas e gabinete odontologieo, mos-
trando ter re sbldo br,a impressão. 

Voltando secretaria, a senhorita I.n-
tilia Lex offereceu-ibo um ramllbctu de 
f ldr ts . 

S. exe. a g r j Veeu o alto apreço que 
lhe patentcoiam os lentes e aluiunos da-
(lucila Es: ila retiraudo-S! ás 11 horas. 

O sr . dr. Clou'lio Piniila, ministro da 
Bolivia no Brasil, a eeitou o cargo de 
ministro (1 is Fe a ;• s Exteriores do sell 
pai/, ce lendo aos instantes pe-lidos (io 
presidente Pao-io, c deve j-artir para I.a 
I 'm lios primeiros dias do msz proximo. 

Foram noine.iúcs os drs. Tlieopiiilo 
N'ubrega e Arfunso Celso Garcia para 
examinarem o cidadão Abelardo Soares 
1'loren dc Cnuijins. qno pretende rxerc. r 
a profissão de solicitador nos auditurici 
desta capital. 

T1 O Tfi'jOTlal .1 <sliça Informou lion-
Jer.i ao govorno lute liarcr Inconveniente 
para o servi.) pybl.eo em ser concedida 
ikença para pcrniotarera entro si os rt s-
pcclivos cargos os bacharéis Vicente do 
Mor.; s Mollo Junior, Francisco Xavier 
Porto Mont.-. S .':u e Antonino da Costa 
Vi.ira. juizes do Direito de Guaratingue-
tá, do Tietê e de Tatuliy. 

O Ti'lbuita! 'le Justiça resolveu aguar-
dar a apf r .vaeào pelo Senado da n>-
meação (la •!-. João Thomaz de Mello 
Alves, para organism- iiota dos der. 
juizrs de onde sahirá o novo ministro 
daqnelle Tribunal, na vaga do dr . Mi-
gni-1 do Godoy Moreira o Ce-i.a. 

Refere a <>a:ide Xoticias •• hon-
tem quo atiirr.lt.'. (leve embarcar cm Por-
to Alegre, COM d, -tino ao Rio de .Janei" 
ro o s r . dr . Julio do Castiíhos. 

O s r . secretario da Agricnltu-a offi-
ciou hontem ao sr . consul d a l t a l x ueste 
Estado, reaiettendo-llio dons exemplares 
do relatório ue lítuO ua lícparlição du 
Estatística o do Arehivo do Estudo. 

O s r . dr . Clementino dc Sou-a - Cas 
tra. juiz do Direita da Íí* vara <le or-
phsms (lesta capital, vai enviar -o Ar-
cliivo da Estado os autos antigos exis-
tentes no cartório de 1® officio. 

O Comwfrcia rio Amatonns. cm um 
de «,i;s últimos mnneros aqui rccebidos 
lietieiou o aegu'ntc : 

• A , 'jiio soubemos, por ear1...a ultima-
mente recebidas dc Juruá, rstá al i Im-
minrnte nraa revolução com o fim de 
expulsar daqoolla região os peruanos, 
enjas fileiras têm sido reforça las cons-
tai.teniçnte. 

Três dos mais importantes cominer-
eiautes têm já alistados 300 homens, dis-
pondo do armamento bastante c de mais 
de 60 mil balas/ 

E ' grande a animação qtie alli reina 
entra a população brasileiro, aguardando 
a peras a sabida (bis primeiros vaperes, 
a ver quaes as resoinròes do governo, 
para darem principio .:o movimento. 

Após uma viagem de Dm mez e vinte 
e cinco dias, cheg ai, l.a dons dias. uma 
canòa vinda do alto Jura i , sendo convi-
dadas íigQinas pessoas daqui para to-
marem a freate do movi mento. , 

B o l h a s d e s a b ã o 
Teniio hoje uma Ma nova para os 

meus leitores: o sr . Vicente Machado, á 
vista do que de a. exc. disse o s r . Al-
fredo Varells, vai ser o nosso futuro pre-
sidente da Republico. 

E oe não o 6 desde hontem, crimine-
sc a sua invencível modéstia, porque o 
s r . Rodrigues Alves, patr iota á loucura, 
como é sabido, logo que teve uoticia do 
diacuroo do sr. Varclla, mandou ocu lilho 
e secretario apressadamente ao Senado 
offcrecer ao altivo dono do Paraná o 
tlirono do Cattete, como ao maio digno 
de o oceupar no momento. 

S. exc., sem pestanejar, recnsou ab-
solutamente accii tar o gentillisoinio e 
abnegado oífcrcclmento do glorioso pre-
sidente da Republica. 

llouve olgueia até (e, oe não me enga-
no, foi o sr . Carlus Cavalcanti, que, sa-
bedor da offerta, voou, com seus compa-
nheiros da bancada paranaense, para 
junto do seu extraordinário chefe) que 
viu s. cxc. , já fatigado do destruir as 
razões com qne lho queriam obrigar a 
accoltar a presidência da Republica, se-
gurar furtivamente no cabo do revólver, 
proiepto a recusar a tiro a chefia da 
nação. 

Desanimado, o secretario do s r . Ro 
í r lgu s Alvis voltou, entio, para o Cot-
tet- , e . l i. entro lagrimas aooluços, deu a 
t r i s i i . ..a ao sen augusto pao e pr.tr.To 

—ilccidiJaniL-ntc, este paiz está perdi-
do, exclamou s . exc. O r a , que mas-
s ida ! . . . 

E, Tlrandc-sc para o ontro lado (como é 
sabido, s. cxc. dá as suas audiências no 
quarto de dormir), reatou s .exc .o fio do 
somno interrompido e por.-ss a roncar 
eo:::o um vendeiro ventrudo. 

Ao despertar, ainda meio aturdi. 'o 
com uai -inlio pliantastico que tivera, 
— .ira o Brasil rico e prospero, como 
antigamente—,mondou chamar de novo 
«eu il ustre Tiliio c secretario e pediu-lhe 
que fizesse e - i ; n : o s r . Vicente Ma-
dia io ao lucros acceitasse a presidên-
cia da Kepubl. a no luturo quatriennio. 

O egrégio senador pelo Paraná, como, 
com aqueíla felicidade republicana, o 
qualificou o sr. Alencar Guimarães, rc-
sisiiu também, c tora eyual ardor, a 
esta segunda off r ta . liaria argu-
mento ijue o convencesse, não havia mo-
tivo qu ' o decidisse. Era n:,ia rocha ira-
per,ei rave1, tal qu i ! e sr. Bei,to Bueno. 

Afinal, aqnillo que todos reunidos não 
pu-Jcram alcançar conseguiu o próprio 
c já referido sr. Alencar Guimarães. O 
sari o do razões já estava ex^otiado o o 
s r . Vlccuta Machos! t continuava na mes-
[•.] obstinado na sua recnsa. Foi, en-
tão, quo o sr . Alencar, deso.perado, 
vc::ilo. o Paraná perder a gloria de diri-
gir o Brasil, bradou, indignado, arran-
cando ao s r . Vicente Machado o assenti-
mento á tua eleição para presidente da 
Republica : 

— Q:tc diabo, parece até uni monar-
i-hlstn! Ain la hão la v ê r q u e e l l e íuuí-
lu caj-az de desmentir o que dis.se o Va-
re l i a . . . Abi é que eu quero vér : ncin 
presidência do Paraná, quanto mais da 
Republica. 

P i s t o l 

A proposlto da questlo do Acre, ía-
mos r.os jornaes do Rio o seguinte : 

• E s t i v e r a m hoje cm conferencia , das 3 
ás 7 da tarde, < i s r s . min i s t ro das ko-
lações Exteriores, Assis Brasil, Guaehol-
la e Pinilla. 

Ni» estondo ainda em todo do accOt* 
do, os plenipotenciários brasileiros e bo-
livianos resolrersm proseguir por algutjo 
dias msis us negociação de om accòrdo 
directo e esperam concluil-o a t é ao fia 

do i s e z . > 

Assumiu o cargo do joiz de Di: i t o tm 
coniorca da Belém d o Dcocaivado, r»H 
a qual f o i removido da do I t uve r sM . I * 
bacharel Julio Cesar da Fsria . 

O s r . dr . Lah Pás, secretario í j 
Agricultura, offieioa a * s r . p res idas 
da eomniissäo da exposição («ejia-o«*-
ria do S. Luiz, declarando que ent i lar» 
'odes os esforço« ao s»mi«o de i n a t j t e 
óquella eípcsi-ío lado qnaald p^ôf a 4a, 
•eoatrsr a grande progresso d o E*-
todo. i > - - • ' y 

Até 1* t i» dezembro próximo Tstiar^ 
derem sor eavledos í Secretaria te Agrí* 
eattara, peias rcportiçùes qno Dsç a j a 
subordina-la*, tado o qo» seja digno | o 
figurar aa r t fe r ida * * 

I INJECÇÃO HF. MENDES é o que faz 
-a coratlvo sem dõres c sem manchar a 
roupa. 

A' requisição da Secretaria do Interior 
e da Jus iça foram concedidos J3 seguin-
tes pagamentos: 

õUS. a .lalo Mario d ; Frti ta» Brftto: 
COS. "ao director do grupo escolar da 
Faxina: SOS. ao dc Moo,-a; 17:28-1 s8."O. 
a Ji.s- Martins Real; 12*$, a Tibttrtio de 
Oliveira. 

O sr . presidente do Estado despachará 
bojo coilectivamcato com senS secretá-
rios. 

B r y s i p s l a s l y m p h a t i t e » , m o l é s -
t i a s d a p e l l e . 7\io Ua mcdicauiento me-
lhor tfo qae o Xtrope de Ichtiiyol, do 
Granado. 

O reqncri uento do s r . Edmondo 
Wrlglit, pedindo cópia do projecto o ce-

r r a d a de ferro do Salto t u j o s do unia 
Grande do P i 
deferido pilo 
tura. 

iápaaema a Ignape, foi 
sr . »«re tá r io ds Agricui-

HOJE 
I.»M eararregado do serviço dc nu-

tbiaç*o contra ' a variola, ua fbraaío-
rta do Serviço Sã uitorin, das 11 ás 3 ho-
n < ds tarde, o inspector sanitário d r . 
José Redondo. 

D i v e r s õ e s 
F ö r t h e n s * - C o n c e r t o — r micção 

w r k * . 

MOVOORAriUAS AOUICOT.AS, 
• Ir. .1. Carlo« Travassos. Vend' 

na eacrlplorio desla 
tí5'Sj'l, 1'clo correio , 

r„,<irt ao p r e ; ' 
wis liOJt). 

Na paosagem de um desses sccidenteo 
do Rio, a canta, mal dirigido, talvez, vi-
rou, perecendo todas as pessoss que se 
achavam a bordo, conseguindo apenas 
salvar-se o coronel Gald ino . 

O dr . Franco do S i e r a maranhense, 
contava 36 ânuos de edade e serviu du-
rante muitos annos n a m a g i s t r a t u r a do 
P a r á , f icando em d i spon ib i l idade quando 
foi extincta a comarca de Itaituba , onde 
exercia o cargo de juiz de Direito. 

- O coronel Antonio Pontes Tavares 
olfereccu & C a m a r a Municipal dc Belém , 
por intermédio do spnador Antonio L e -
m o s , independente de quaesqupr ónus 
para os eofres do município , uma vasta 
área de terreno , afim dc s e r ncila con-
struído o edifício para o O r p h a n a t o Mu-
nicipal . 

O terreno mede 33 m e t r o s de frente, 
por COO metros de fundos c (• sitnado á 
margem da estrada de ferro do Bragan-
ça, na viila Santa Isabel. 

—A policia d c Quatiparó descobriu, 
por i n t e rméd io de alguns menores , um 
criuio que , pela sua natureza , mui to im-
press ionou a população daqucl la locali-
dade. 

Eis o fseto. l a i como é narrado por 
uma folha l o c a l : 

Algumas raparigas do Interior do Jmu-
nicipio, umas quatro ou cinco , p a r a se 
terem sempre no numero das donzellas, 
sutfocaram seus filhos rocemnascidos, 
usando, e m seguida, dc u m barbaro p ro -
cesso, com o intuito, dizem , de estauca-
rein o leite, tal o da retenção, por al-
g u m tempo, dos seios eiu uni formi-
gueiro. 

—A bordo do vapor Colombo, chega 
rom da E j r o p a alguniaa re l ig iosas i rmãs 
d« Santa Cu tha r ina de Scrtnc, ás quaes 
o sr . d. Francisco Maia, bispo diocesa-
no . va i confiar a d irecção do um exter -
nato quo pretende fundar na porochia 
de Nazareth e destinado a orpiiaus ues' 
validas . 

P Z L 3 N O S S O E S T A D O 

S a n t o s 

Foi liontcm apresentada á Camara Mu-
nkipr'. a representação firmada por 
grande numero dc commerciantes desta 
prara, pedindo que nuo se ja attendida a 
petição dr* empregado» do coinmcrcio, 
no sentido du serem fechadas ás 8 horas 
da noite a* casas de negocios a varejo. 

—Em virtude de ícr sido noracaJo de-
legado dc policia desta cidade, resignou 
o mandato dc vereador municipal o sr . 
rorouel Benedicto Ernesto Guimarães. 

—Sob a presidcncia do sr. tenente-
coronel NartUo de Andrátíc, reuniu-se 
tti:tc-liontei» a Camara Municipal era ses-
são ordinária, ás 4 horas da tarde. 

A r a r a q u a r a 

Ein uíhí da semana finda, apresenta-
ram-se ao delegado de policia os indivi-
duor. Constante Convento e Paulo Ca-
bral, que se acham pronunciados como 
ioíurso» uo a r t . 301 do Código Penal, e 
Luiz Dutra Antonio Baptista, accusado 
como auctor do assassinato do Antonio 
Dutra, occorrido ha mais dc dez annos 
nesta comarca. 

Esse« indivíduos foram recolhidos á 
cadeia, onde se acham ú üisposiç&o do 
dr . j u u de Direito. 

C a m p i n a * * 

O dr. Barcia Redondo, respqndcndo a 
unia publicação feita ha dias em uma 
dos folhas Iocaes, dirigiu uma carta á 
Cidade dc Campi/tau declarando qne 
seus filhos não foram, n&o são e não 
serão pretendentes ao .cargo de enge-
nheiro da Camara Municipal desta cida-
de, cargo este que está sendo desempe-
nhado pelo d r . Kaul de Queiroz Telles. 

—•O sr . Arthur da liocha Brito foi 
victima do fur to de uma carteira con-
tendo a quantia de 2008 cm dinheiro. 

Avisada a policia e havendo suspeitas 
contra a creada Waldoinira, foi esta 
presa. Sendo interrogada, confessou a 
auctorii do fur io . 

Waldoinira já havia gasto o dinheiro 
era fazendas e enfeius, rcsUndo-lhe ape-
nas dous nikcfs de 200 réis, os quaes, 
juntamente com a carteira foram resti-
tuídos ao s r . Kociia Brito. 

{ • v p o s K ' î l o d e S . L u i / ^ 

í) ir Sergio Carvilho trsnsraittiu á 
dir« ria da So i d id . Paulista d * Acri-
ca'.tuid v á commissào orgar.i.^idoia da 
exposição preparatória üc Paulo em 
S. Lui/, cut a *an-líição : 

« Contrat ulo-isc com « sua ilinstre as-
«o ti ação pelo exilo alcançado com 
liuujjTtfaçiV') 'ia Exposição internacional 
dt , , s I icool promevid® pela 
f icicd-ido ..»aii tic Agricnlíura, hon-

do ar. prcsi-Iente 
fft W'.'i tU ín-

r€s ntantes da im-
aas Applau405 

. Vri'.-.nti- certa-
s .. L,:. i r,aci';nal dc 
, t-ij • c a r ia rá uma 

ra com a 
d.» n-i-n^i-" 
duitria o Viação, r-. 
prensa e du ruir«'s 
uuaniincn tauiJaram 
men p:i.-a o Corigr«* 
applicaçõe» do ai. . 
phase noua e ans; ' -iosa ua Industria as 
sucareira do Brasil.» 

—O dr . Sergio Carvalho à presidente 
d i toni.nissão promotora desta expo^' 
ção, reaiisa-Ja no lllo dc Janeiro. 

Dos uitiinos jornaes rccebidos desse 
Estado, extrahimos as seguintes noti-
cias : 

No dia 3 do corrente foi internado 
no Asylo de Alienados, na capital, o dr. 
Victor Gonçalves, medico, formado peia 
Escola de MeïïTdua da Bahia. 

O infeliz moço chegou a Beléra ha 
c«*rca de dons nu/es , e dizia que viera 
dos Justados Unidos, oiidc estudava o 
íi° anno d i odonto'ogia, na Peneylvania. 
Tempo depois, o dr . Gonçalves mostrou 
a alguns amigos um longo telegramma 
que ia dirigir ao governo da União, ae-
cnsando o governador do Amazonas de 
defraudador das rendas publicas. 

l'use telegraranîa era, antes, um fo r -
midável libeilo contra aquelle governa-
dor. 

Dias depois, réalisa va o dr. Gonçal-
ves uma conicrendî no Atacneu Com-
mercial, sobre o coinmercfo nortc-amerl-
esno, o pfeuco ternpo dcpo:s retirou-se 
para Csmotá, onde se condu/.ia d c sorte 
a pf>r em duvida a segurança de Mias 
faculdades men taca , r e s u l t a n d o dahi o 
t e r sido internado no Asylo. 

— Assumiu, no dia 5 do < orrente, as 
fnncções de inspector do Arsenal de Ma-
riuha o capitão do porto do Belém o 
capitão de fragata Polycarpo d e Bar-
ros, ultimamente nomeado para o referi-
do cargo. 

—No dia 26 do mez de setembro ulti-
mo, os gatunos saq-iearam a canôa D. 
JFinfta, chegada de Ourem »o porto de 
Belém ás 11 horas da noite, e carrega-
ram, além de outros objectos, ura bahu 
contendo roupas, dinheiro, letras a rece-
ber e papeis de grande importaucia pa-
ra o prejudicado, que foi o sr. Avelino 
Gonçalves Pereira, négociant« porluguez 
reaiJcnte em Ourem. 

V firraa commercial d i pr&^a de 
Belcm J . A. Watrin k C. rccebcu, no 
•lia 3 do corrente, om telegramma, pro-
cedents de Sastar&n, noticuado a Ibciuo-
** catastrophe ocoorrida, em flss de Re-
tembro, a r s cabeceiras do rlo Tapsji is . 

Em scrvi^o de advocaeia, subia o re-
fer ido rio o dr . Josquim Marian> Fran-
co •« S i acompanbado do cor one! Gal-
dino Maximtata de Souza, do s r . Loi2 
Delphim da Silva Guimarass s da ho-
meal ^oe ga^nieeiam a caads. 4aa t\n+ 
a4o Shi us«das para traaapOr c&cboei-' e 
r«a. i 

S e r r a \ e < | i * a 

Do '- irrespnndente, em data de 20 : 
«Giulietta Dionesi, a festejada violinis-

ta, at aba óc realisar nesta cidade dous 
magníficos <: bem concorridos concert'os 
musicp.es, com o concurno de seu espo-
so, o maestro Emiiio tlrossoni e das 
e.iimiau pianistan desta terra,, senhoritas 
Lm ia Pereira, professora «io grnpo es-
colar, li rmiuia o Evangelina Aiarques 
Teix-ira, filhas do sr . José Jguacio Tei-
xeira . 

—lieaíisaram-se, no dia IS do presen-
te. rH festa«? religiosas era acção de gra-
ças do Coração dc Jesus, as quaes 
estiveram imponentes e bastante ccneor-
ri'las, pregando ao evangelho o revrao. 
padre Thadey. professor do CoUeglo de 
S. Luiz, era Vtú, tocando nas mesmas 
a corporação tnusleaj União faz a for-
ca , desia cidade, dirigida pelos estima-
dos maestros Jcsc Kodrigucs Muuhoz e 
Cesarino Teixeira do Barros. 

—Estiveram nesta cidade, vindos da 
vizinha cidade do Soccorro. afim de as-
sistirem aos concertos da violinista Giu-
lietta Dionesi, os srs . José Antonio Pu-
líno c sua exma. familla, major Fran-
cisco Antonio Pulino. capitão Miguel de 
Campo», Saturnino Alrca Franco c Ra-
phael Puüno. 

—Seguirão amanhã para a vizinha ci-
dade do Soccorro, cm viagem de recreio, 
era visita a pessoas de snas amizades, 
o estimado fazendeiro deste município sr. 
major Ignacio Tristão da Silveira e sua 
exma. esposa, aèompauliados de seu fi-
lho o pharmaceutic» Olympio da Silvei-
ra Campos. 

—Seguiu viagem para o Rio do Ja-
neiro, afira de habiiitar-se perante a Es-
cola do Medicina, o d r . Francisco 
Tozzi.» 

IWo C l a r o 
Do correapondente, em data de Jífc 
«Festejou ante»hontcm o primeiro an-

niversario de sua fuudação o «Grémio 
Dançante dos Empregados d o Trafego». 
Os festejos foram brilhantes. 

Durante a s-ssào magna q u e se reali-
sou, oraram o orador official do grémio, 
os representantes de diversas sociedade» 
e o do Diário de Rio Claro Pronun-
ciou também nm br i lhan te improviso o 
s r . Anchises de Liros. 

A soirSc dançante prolongou-se até ás 
horas da manhã. 
—Brevemen te , será installada aqui uma 

râde ttlcphonica. da qual é um d o s era-
presarios o capitão Carlo» Cruz . Já fo-
ram chamado» com orrent»s para o for-
necimento dos postes. Os rioclarense* 

d cri» coutar, pois, com mais esse me-
oraraento. quo vem enriquecer a nossa 

garrida cidade. 
—Encerraram »* hontem os festejos 

em louvor ao glorioso 8 . Clemente, na 
capelíinba de Santa t r a z , nesta ci-
dade. 

—Sabemos que domingo, 25 do cor-
rente. effectuar-se-á nm Teillo em benefi-
cio da sociedade dançante Noite» Re-
cr ca lit as. 

Depois ds termfrado o leilão, ser io le-
vadas á sceaa magnificas comedia», por 
um grupo de apreciados amadores, sen-
do a entrada ç ra ta i t a . 

— Consta-nos que scr i inaugurado, no 
dia 15 de novembro» o prédio em qné 
foneeiouará ò gi*upo Cacolar dest» cidade 

CONGRESSO DO ESTADO 
SENALO 

Pri jjrneia do sr. 1'eLxoto Gomide 
A liora regimental, feita a ' i umads . 
liaveiflo numera legal dc seaailore^ 

foi aberla a seasílo. 
Notneru legal é um modo de dizer, 

pota a vasa catava quaai vasia. 
Quando o tempo eatí bumido e Ua 

preuuucioa de chuva, os rlieumaticoi f l -
caui cm caaa, ao tépido calor dc com-
modas alcovas. O dotce fàr nicnlc 4 
para os felizes: a patria í grande. . . e 

Thcsouro d largo. 
Vor occaaiüo do expediente, foi lido o 

parecer da couimlssúo da Juatira opinan-
do peia approva<;ilo do acto do poder 
executivo nuo nomeou o sr . dr . Jo io 
Thomaz do Mello Alvca mini3tro do Tri-
bunal dc Justiça. 

1'assaudo-sc á ordem do dia, o s r . 
Gomido lá esteve firme a approvar o 
projecto li. 7, do 1003, da Camara doe 
depufadoü, auctorisando o governo » 
admittlr a exame vago daa matérias do 
primeiro anno da escola complementa, » 
d . Lucília 1'ereira da Motta." 

( 'AMÂU* 
Presidcncia io sr, Rubião Juuior 
Na sula da entrada, búa concorrência 

e agitada palestra. 
O sr . Herculano, trazendo á botoeira 

enorme papoula, gesticula o braceja, 
dando ins t ruções aos açus coronéis. 

Soam os tympanoa, faz-«c a chamada 
c abre-se a scssâo-

No expediente, foram lidas oa seguis, 
tes papeia : 

Oflicio do secretario do Interior pro-
pondo a transferencia da cscola mixta dl 
Agua Vermelha para a estação da l.ap&. 

Idem do mesmo Kcrctario prestando 
informações sobro a representação de 
alguns moradores de Pirituba pedindo 
a passagem desse bairro do município 
dc Piedade para o de Sorocaba. 

Idem da Municipalidade de Ibitinpa 
representando sobro a convenienclu do 
serem estabelecidas commuuicaçOea entra 
S- Paulo c Matto Grosso. 

Parecer da coimniasão dc Justiça opi-
nando pelo arcliivaineuto da petição em 
que o sr . Carlos Alberto Uocca Júnior 
solicita do Congresso a decretação de 
uma lei sobre meias custas dos procea-
sos cm que forem rcos presos pobre». " 

Idem da mesma commúslo propondo 
quo sc ouça a Municipalidade de Juu-
diaby Sibrc o recursu iuterposto pelo 
major B. Mendea Pereira, contra a lai, 
que regalou , o processa de alú-tuniento 
eleitoral daqtielle municipio. 

Idem dessa interna cominisaão sobre a 
mensagem presidencial endereçada ao 
Congresso a 17 dc julho dc J900, dizen-
do ter providenciado relativamante i 
extincçSo da Inspcctoría dc Terras, C'olo-
nisaçiu e IminigraçJo. 

íía ordem do dia, entra em terceira 
discussüo o jirojecto n. 42, deste anno, 
auctorisando o governo a reorganiaar o 
l 'anco Ue Credito Keal. 

O teimoso sr . Antonio Mercado pede a 
paiuvra e, depois du longas considera- -
çóes, a]iresenta varias emendas ao pro-
jecto, as quaes ípela ordem) foram re-
jeitadai, após as considerações feita» 
pelo sr . Htrcnlauo de Frellae. 

«J projecto foi approvado o. a r e q u » 
riineuto do s r . Herculano de l°reitac>: 
dispensado dc impressão, afim de l e r 
enviado ao Senado. 

Kslií assim redigido aclnalmento • 
projecto, em virtude das emendas do sr. 
Antonio Mercado: 

-Ar t . 1*. Fica o governo do Estado . 
auctorisado n modificar es «ena contra-
tos com o Banco do Credito Koal do SiUi 
Paulo, afiiu de ser este reorganlsado no, 
termos da presente lei. 

Art. O Banco de Credito Iieal 
de S. Paulo promoverá accòrdo com o» 
portadores das suaa lctrss liypotheca-
rias. para se effectuur a sua reorganiza-
ção . 

g 1". Para esse cffeito le r i reduzido a 
capital do Banco e o Kaiado garant i rá o 
juro dc 7 ";„ ao anno sobre as referidas 
letras convertidas cm outras letras qu« 
representem metade do valor nomiual 
daquellas. 

g . O valor, do capita! o de leirai , 
para o efleito da garantia dc .juros, não 
poderá exceder a qiuiitia de r è i i . , 
I3.00ij:00íj4!. 

Art. IIo. Fica também aur:torisado o 
governo a auxiliar o Banco com a quan-
tia de 1.WXWJOOÍ5, computada uella a 
importaucia dc WKküOOSi já entregue ao 
Banco para o pagamento dos juros daa 
letras vencidas a 1 do corrente. 

Art . 4". A modificação dos t ontratoi 
auctorisada peia presente lei aerã para 
todos ua s m s clfcilos sujeita á approvaçiU 
d o C o n g r e s s o . 

Alt . ô" . Ifevogam-se as disposições 
ein contrario.» 

As emendas que o sr. Antonio Merca* 
do justificou foram ,,s seguintes: 

• Que o Banco seja obrigado a receber, 
pelo valor nominal da emissão, as letra« 
que forem dadas pelos mutuários, ara 
pagamentos antecipados; 

que a importância do capital e das 1& 
trás. para o cffeito da garantia dc ju> 
ros. não possa exceder de 2Ü. .'>0<J:000Í; 
finalmente,' 

que as fianças já prestadas cm l e t r a , 
sejam reforçadas tom mais tantas letrai 
quantas constituírem as meamaa fian-
ças; 

que a garantia de juros de que g o s , 
o Banco só aproveite a uma parle d< 
seu capital, que fóf fixado por ucquiâl 
do Recordo; 

q u : as letras de 8 passem a ven 
cer 4 "/«, e 3 •/», as de 0 

que essas letras, quando sorteadas, 
sejam resgatadas, em moeda corrente, 
pela metade do seu valor nominal, n l e 
sendS mais levadas à circulação.» 

Entram depois em segunda dlscussia 
e s3o approvados os icguiutcs pro jec tos ! 

S . 43, deste anno, auctorisando o £•>-
verno a conceder ao profcsior Joaquim 
Antonio de Brito om anuo de liceaqa, 
sem ordenado, para tratamento de aua 
aaude; 

n. 44, deste anno, regalando o e i e r . 
cicio da pharmaeia, arte deutaria e obs-
tetrícia . 

Sobre este projecto, o i r . Fontes J * 
nior envia á mesa algn-iias emendai s . . . 
em seguida, levanta-ae a leisão. 

pod 
lhoi 

O X O O R A P H Î A S A f l í M C O t A S , 4a 
1 di. 4. Carto, Travas«»«. V , " 

' r i W ^ ó i i í ? » * m i a t ò u 

p e n t e d i o c o n t r a » 
l l t J r anado . 

s m h r i a g u s a , i t 

Por decreto n 
rent», fei creada. 

5.001, d» So cor-
com a deitas ação da 

129-, mais uma brigada de iitthntaria 4« 
guardai naciouaes ca comarca desta ca-
pital. 

O director do expediente io Tiiesourt 
Nacional dirigia ao delegado fiscal neat* 
Estsdo o seguinte officio : 

•N. ix.)—Era resposta ao rosso Offi-
cio n. t Hi, de 20 da julho ultimo, c a s 
o qual enviastes p«r cópia a infi»»m>,« 
pres 'ada pelo vosso anteeissor a res te i -
to dos motivos que o levara,n a diíxar 
de usar da sactorisaçáo eoatUa i a c i r -
cular n. 12, 4« 27 ds março do carres ts 
asno, retatlramesta á , r r«'adaçla das 
rendas federa,, em Santa Crax d« M * 
P a r t s , aesse Estsds , reeommssdo-Taa, 
i » leeórdo rsm o despseto do s r . nai-
s M r « . ds 8 d s corr.,n», easfr ria 
eacontrsii queai seeeits oa í o g a t a ds 
eoBee<or s «Krivâ», p r o v i d e - , ' t marnh 
tido d» ser o t e r r ü e ^ j 
ria aosexada aa da 
diqueis a* medidas 
•ttesM*. At « « d o • 
• m e l e s s s k r s • 



r « i * Ènwwe-Alt«», O tusca». 
S . 1'snl», » .47» »aeeaa. ',«. » , 
0 > m | » Umpo, 435 U M M . 
B r » , 238 esccn». 
P»ry, 8 . ( 4 0 lac iM, 
— t i s cgual dota 4a enno r n » * M o : 

Entradas do 41«, M.'1'W «• '* •» . 
Existências cm prlraclrss « «egnndM 

mies, 1.813.681 sscca*. „ „ . „ „ „ 
Entradas, dcsdo X" 4o julho, 3.8ft>.269 

Entrada», desde 1» 4o me«, 818.222 
sucras, 

Vends«. 20.000 sseess. 
Ba»«, 4.»500. 
Despachadas, Bit.941 saccas. 
Embarcadas, 80.511. 
SANTOS, 22 (Tolegrntiim» 4 'O Com-

mental : 
Base : 
Oood nverago, 48100a .18700. 
Coramlasario, 4»fiOO a 16000. 
Mercado, cal.no. 
SANTOS, 22 
Mercado do Itlo : 
Knlridas. 17.23» siceas. 
Embarques, 27.108 saccas. 
Mercado, l irme, 
SANTOS, 
Para Hamburgo, salilu hontem o va-

por alleml > Kutre-Kio», com carrega-
mento do 20.517 sacejs de eufé. 

Com destino a Antuérpia o Bremen, 
salilu honteni o vapor allemla IMdclberg, 
com 23.653 sncctis do cafc. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
BANTOS,22(ll.'> m.)—Mercado, lirme. 
(loeti ater aie, 4»»0Ü a 4Í300. 
Coinmissario, 4JHHM a l»7l)0. 
Papel particular. 12 8|32. 
(Commercial Telegram Banaux) 

SANTOS, 22 (1,05 t.'i—Mercado, firme. 
tlooi ara age, 4»100 a 4*500. - -
(Jominlsssrio, 48600 a 4*700. 
( Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 32—Mercado, calmo. 
Cooi aieragc, 4840o a 48500. 
Commis« rio, 48800 a 18700. 
1'apcl particular, 12 3[32. 
Entrada*, 29.915 sacca». 
buli iJ j í 72.173 saccas no» vapores 

Imogen a Cordilli'/•», para a Europa. 
Stock, 1.415.805 saccas. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

IMO, 22—Mercado, f irme. 
Cambio. 12 3|32, 
Preço, cs fé. typo 7, I877-". 
Entradas por cabotagem o burra a den-

tro, 3.460 saccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX" 
T R / N G E I R O S EM 2 2 PE OUTUBRO 

(iCommercial U lceram Bureaux) 
HAVRE, 2a—O mercado abriu calmo, 

alla parciai cio 1^1, cotaudo-se, duzenbro, 
37, maio, 37 fyl. 

ItAMHHUCO. 22—O mercado b' riu cs-
lavel, alfa de !|1, lotando-sc, dezembro, 
29 8(4; maio, 31. 

I.ONDRES, 22— O mercado abriu cs. 
tavei , inalterodos, uotandò-so, dezetnbro, 
2!![3 ; maio, 3'J(0. 

NOVA-YORK, 22 (2,15 t i — O mercado 
abriu estável, iualterado, õ poutus mais 
alio. 

FECHAMENTO DOS MARCADOS SX' 
T R A N G E I R O S E M 2 I D E O U T U B R O 

DE 1903 
(Ctvivtrtiel 1 th Qram /:urta.u\ 

HAVRE, 32—0 mercado íecliou lion-
tem calmo, com nlla purcial 'do l i l . 
1'ara dezembro, 30 3(4; para maio, 37 »[1. 

HAMBURGO. 2 2 - 0 mercado fechou 
liontcm estável, com alta cio 1(1. Para 
dezembro, 20 lj2; pura ujaio, 30 3(1. 

LONDRES, 22—0 mercado fechou lion-
tcm estável, com o* preços inalterados. 
Para dezembro, 29. s . 3 d . ; para inaio, 
30 «. 9 d. 

M e r c a d o s <Io « n m b l o 
CAMAHA M KD1CAI. 

A Camara Syndical cios Corre tores aT-
ÍIjlou liontcm us Seguinte* tabellas : 

dias á vista 

PELA CfflXlW ÎSàŒSt 
F o l i e i » a t r a b i l i á r i a — O f ar«. Ma-

rio Moneta, Ja»ó Monotâ e Bras Bacctro, 
cio lucloMlíJadô italiana, conversavam 
ante-liootem. 10 hora» da noite, na 
rua da 8 . Caetano. 

De nubito, apparecortm algun» ajçcntes 
do policia, quo oa conduziram para o poe-
to policial da Ponte Pequena. 

Alii, nfio bavondo uma nmtorldade po-
licial. o sargento comniaudante do desta-
camento fol-os recolher no m d r c í , som, 
ao menos, nyndiear' do motivo por que 
l!;e eram os tais senhores apresciita-
dcs. 

làatea, eurprehendidoa com tamanha 
violência, pois --nenhum delicto «>u falta 
leve haviam commuUido, tiSo tiveram ou-
tra cousa a fazer senil o conformar-se 
com a inqualificável arbitrariedade. 

Mi ttidoe, portanto, num xadrez, aijuel-
14* senhores permaneceram sotfreiido con-
strangimento. illegal até o dia seguinte 
ii 1 üoia da tarde, quando o respectivo 
subdelegado lembrou-se de pOUoa em li-
berd ide . 

Note se quo /m victims* doa caprichos 
despóticos da policia n;to foi dadt» fnlar ' 
com a auctoridad«*, embora desejaisem 
•juu» fstu lhes explicasse a razão po rque 
tram assim perseguidos. , 

Aluda para cumulo da erbitrariedado 
desta polida, iodlgua de uma cidade que . 
se preza de uviiiaad.i, o carcereiro do , 
posto rocusa-so a entregar aos tres senho- , 
res ca objectoa quo em poder destes ap- i 
prehendeu por oceasiào do mettei-os no 
xa.lrez. 

Os srs. Mario Moneta e Josó Moneta, 
socics da Urina lrmitos Moneta, pro}»rio- ; 
taria »!<: uma officlna mcohaniua ú rua < 
Piratinlnga, «>, sSo pt'sioas de honôstida- ; 
de comprova-la u tanto assim qua per-
tencem .".o numero dos" fornecedores do 
governo. i 

Sí ientes de que o sr . dr. chefe de po-
licia nenhuma j rovidon» ia darA, respon- < 
sabilisaudo a auctoridadc atrabaliaria da . 
Ponto Pequena, nqueilos senhorea ieva- i 
ião hojo o facto ao conhecimento do s r . < 
consul italiano nesta capital. ( i 

Couf l i c fco e f e r i m e n t o — H o u t e m , á 
meia noite, approximadaraeiite, ac-havam- ' 
se estacionados na rua Florêncio de [ 
Abreu 09 tilburys na. 80. 17 o 182, cu- 1 

jus cocheiros palestravam íúra dos »eus 
vehicuios. 

A'quella hora, transitava a passo pela « 
rua Florêncio do Atreu o carro do praça 
ii. 158, conduzido por um menor, que . 
linha copio auxiliar o cocheiro Pascl.oai < 
Giusio, actaalmente desempregado. 

A' passagem «lo veliiculo, um dos co- ; 
cheiros dos Ulburys dirig'u a Pasehoal 
algumas chalaças offensives. 

Este, refreando os unimues. parou o 
carro «» repeli!.« as offensas. 

Deu isso motivo a quo os três cochei-
ro* se precipitassem contra Paschoul, , 
atirando-o da boiéa. 

0 cocheirb Francisco Serpico, do til-
bury n . 17, aggredlu-o a cacetadas, sen* 
do 'auxiliado por Vicente de tal, do til- , 
bury n . 18*2, que vibrou ainda cm Pns-
choal tres facadas. -

Aos grilos da vietima, acudiram al-
gumas praç.is que conseguiram prender 
o cocheiro Francisco Serpico. 

Os demais svadiraiu-se. 
Teve sciencia do facto o dr . .Tr-sí Ro-

berto, I o delegado auxiliar, quo ío/ me-
dicar o of fendido. 

Paschoul (Jui.iio apresentava uma fone 
contusão na cabeça o dous ferimentos 
produzidos por faca no dorsy da mJlo e 
uo antc-bra(;o esquerdo. 

Sobro o f.icto foi aberto in juerito. 
1 as. hoal, depois de prestar deulara» 

Ções, foi transportado • :ira *ua residên-
cia á rua da Conceição, u. 111. 

P o l a hygiene—Assigr.acTa por di-
versos presos recolhiJo* á Cadeia Puldi-
c a recebemos hontem uma carta uliami n-
do a atten^ílo dos poderes competentes 
para a falta de hygiene que se observa 
nos calabouços da cadela. 

Referem os missivistas qne ha c ala-
bouços oudo se acham em promisi uidade 
cerca do 100 presos, alguns dus quae,, 
atacados de moléstias contagiosas. 

E s c a l a pol ic ia l—Kst i í asaim distri-
buído o serviço poliei tl p.-ra hoje* : 

Policia Central : de dia. o I o delegado, 
do noite, o dr. Pinheiro e Prado, ti'1 do- , 
legado auxiliar. 

Gabinete medico: do serviço interno, o 
dr. Honorio Libero; de servi«;» externo, 
o dr. Xavier do Barros. 

Policia dos theatros : presidir,! o Po-
h/fheania o 5 o subdelegado ua Consola-
ção. 

Accidente—-llontem, ás 12 »5 meia 
horas da tarde, na run Maria Antónia, 
Eduardo Antonio dos Santos, cou-lujtor 
da carroça n. 3590, foi casualmcnt 
apanhado por uiu bonde electrico da 
Villa üuarque que a essa hora atraves-
sava aqiulla rua . 

EduíT lo estava com seu veliiculo pro-
ximo á iinlia do bonde, c quando trans-
portava um movei para a caia defronte, 
i.ahiu na linha, sendo então atirado pelo 
salva-vlda contra a calçada. 

O carroceiro recebeu ferimentos na ca-
beia e no dedo pollegar do pé direito. 

O motorneiro evadin-se, e o conductor 
Jo.4 • iirecianni, n. 230, prestou declara-
ções ao 2° subdelegado da Consolação, 
capitão Alfredo Dorba, que fez remover 
o ferido pura a Kepart:,..o Central da 
Policia, onde o medicou o d r . Marcondes 
Machado. 

T e n t a t i v a fio r o u b o — Os* gatunes 
penetraram, na madrugada • hontem, 
num prédio da rua 8iiva Telles, sendo, 
porem, flurpreheudidoM, pelas pesrsoan da 
casa. os quaes, cm alias vozes, pediram 
soccorro. 

O subdelegado, coronel Octaviano de 
Oliveira, que a essa hora rondava o 
bairro do Braz, dirigiu se para o local 
donde partiam os gritos, conseguindo 
prender o gatuno de nome Pe; ino An 
tomo. 

Us demais evadiram se. 
l i í a l v a d e E — O infeliz Antonio Zc: ot» 

com 28 annos do edade, além do ser 
mentecapto, é aluda paralytica de um 
lauo, andando, por isso, coin grande dif-
ficuldade. 

Não encontrando hontem ura tecto 
amigo que o abrigasse das intempéries, 
invadiu, inconcientemente.o quintal di uma 
casa cia avenida Tiradcntes, indo deitai'-
se ao pó do galliuheiro. 

aVs pessoas da casa, porém, o prrsen-
tiram e, julgando-o um ratoneiro, nppli-
caram-lbe nina valente sova d3 cacete, 
deixando-o derreado. 

O infeliz, não podendo evadir-se, teve 
tie supportar todas as tor turas até quo 
uma das pessoas resolveu ainda entrega!-
o á policia da Ponte Pequena. 

Antonio Z?not foi medicado na Repar-
tição Central da Policia pelo dr . Mar-
condes Machado o depois removido para 
o hospital da Santa Casa do Mii^riuor-
dia. 

Estava em lastimável estado, tendo, 
além de grandes contusões pelo corpo, 
cinco largas brechas na cabeça. 

M o r d i d o p o r u m cílo—Do Beiérn 
de Descalvado, chegou inntam a esta 
capital o s r . João Domingos, que foi 
mordido uaqueila cidade por um cão hy-
dro phobo. 

O s r . João Domingos seguirá hoje 
para o ítio, afim de tratar-se uo iusti-
tulo Pasteur . 

E n t r e b a l e i r o s — E n t r e os baleiros 
Francisco Lashara o Benedicto do Nasci-
mento, houvo hontem, no largo do Co-
ração de Jesus, uma peq&ena discussão 
por motivos fúteis. Os contendores fe-
riram-se mutnameute. recebendo ferimen-
tos leves. 

Tomou conhecimento do facto o d r . 
Ascanio de Cerqueira, 3° delegado, que 
os recolheu ao xadrez do posto policial 
de Santa Iphygenia. 

A b a l r o a m e n t o — C a e t a n o Peno. con-
ductor do tilbury n. 137, hontem, quan-
do pretendia atravessar a rua Barão de 
Itapetininga, deu com sen rehiculo de 
encontro a nm bonde electrico. 

Produzindo o abalroamento violento 
choiue, o eeebeiro do tilbnry foi òuspi-
do ao vehicnlo, recebendo na quéda fe-
rimentos leves no reato e ao braço es-

• qaerdo. 
^eve conhecimento do facto a policia 

da Conaola«*« 

à r r n o j t i mações 
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O bilhete n . 15627 da lotei la de São 
Paulo, premiado cora 1Ü:00(.& foi vendi-
do no varejo da Casa Lot«.-iiia dos srs . 
Amâncio Rodrigues dos Santos & C . , 
no largo do Rosario, n . 5 . 

Quem quizer os 50:0008 da loteria da 
capitai federal, a extruhir-so an.auhâ, de-
ve comprar bilhetes na C<«sa Lotcrica, 
que tem dado aos seus Ireguczcs uma 
sárie ininterrupta do prémios. 

Para o dia 12 de novembro, a Casa 
TiOterica venderá o premio 'ue 40:000$» 
da leteria de S . Paulo. 

Todos os numéros terminados eui 83 
m f»$. 
Todos es números terminados em 3 

ANNIVERSARiOS 
Fazem annos hoje: 
O s r . Vitalinno Rottelinl, nosso colle-

ga do Fnnfntla. 
A senhorita Mery C. Hol'), ulumna do 

Collegio Americano. 
A senhorita Antonieta /.uguata Kibei-

ro, filha d > pranteado Cesar Ribeiro, 
fundador desta folha. 

A s ra . d . Maria José de Siqueira 
Lima, esposa do dr. Tbomaz Ribeiro do 
Lima. 

A s r s . d. Leonor Pinto Garcia, espo-
sa do s r . Antonio Garcia. 

O nr . João Gomes Juiiior, distiucto 
professor de musica. 

O s r . Auiphilophio de Menezes. 
VIRIAS 

í.e BrésiU de. Paris, publica unia no-
ticia extraliida do Japan l\;uc9t dizendo 
que o >r. Gonçalves Pereira, encarrega-
do de negorios do Brasil ja.; 'o ao go-
verno do Mikado, offercceu no Imperial 
Hotel ao bnrão Ivoutira, niiLÍstro dos 
Negócios Estrangeiros, um luach segui-
do do recepção e danças. Esliveram pre-
sentes qunsi todos os repriscutant<s do 
corpo diplomático e consular acreditado 
no Japão. 

Depois das danças, o s r . Gonçalves 
Pereira levou os sens convidados em vi-
sita ao Mnscu Okura, onde se acham as 
ricas o valiosas collecçOcs do ar to japo-
ueza. 
MISSAS 

Na egreja de Santa Iphygenia, cele-
braram-se hontem as exéquias de 7" dia, 
pelo passamento da exnia. ar.;, d. Luisa 
Jacqucs de Frei tas Valle, veneranda mãe 
do dr . Freitas Valle. 

A missa teve acompanhamento do or-
garn c vozes uo coro. 

Entro cs muitos assistentes, notámos 
os seguintes: 

Dr*. Antonio de Godoy, Carlos de 
Campos o s ra . , Alonso G. ua Fonseca, 
J . Candido dc Sousa, Mt udonça Filho e 
sra . , Vaz de Oliveira o s r a . , dr . Ba-
ptista Pereira, dr . João Dias de Freitas 
o s r a . , coronel Asdrúbal do Nascimento, 
W. Wyiord, s r a . Miguel dc Godoy, dr. 
Baptista Pereira Filho, a uaorita San 
Juan, dr . Limpo de Abreu, s ra . Sergio 
Meira, srs. J . do Almeida Salles, Vc-
riano Pereira, Fabio e Cict.ro Prado, J . 
Maragliauo, Urbano Azevedo, s ra . Pliuio 
Prado, Aütouio Egydlo e s ra . , senhorita 
I^mcnia o Julio Amaral, dr. Leopoldo de 
Freitas, dr. Dâmaso Correia e s r a . , Jo-
sé Vicente Sobrinho, d r . J..3.'; V. Azeve-
do, A. B. dc Cerqueira, í ícdrigo C. da 
Silva, Duarte de Azevedo Notto, Colom-
bo do Almeida, Luiz Americano Filho, 
Alrayrio de Campos, representando seu 
pao d r . Bernardino de Can pos, commis-
são de ulnmuos do Gyiunu.-io do Estado 
c do Instituto de Scieucius e Lcl t ras . 
FALLECIM E N T 0 3 

Fallecerain : 
Nesta capital, snte-hontem, a menfea 

Maria, filha do capitão Pau.ino do An-
drade. 

I O enterro realisou-se hontem. 
—Em Ribeirão Preto, d. Ludovina 

Guimarães, esposa do s r . Henrique Gui-
marães . 

—No Rio Claro, d. Marianna Ferreira 
Alves. 

—Por c i r t a particular recebida dc 
Paris e qne ';o* foi comrannlcads, sabo-
mos ter fallecido naqnella capital mada-
me Veuve Salomon Michel Levy, vene-
randa mãe dos sra. Luclen Lévy e Vi-
ctor Lew. socios da casa M. V. Lévy 
Frêre & desta praça. 

—No Rio, os srs. Ciau-ilo de Vicenzi, 
Bernardino Pereira Borenella, José Emi-
lio Graça Bastos, dr . Urbano Marcondes 
do.s Santo«*, capitão-tenente Alexandre 
Galdino da Veiga, capitão Camillo Eusé-
bio da Carrea, d. Oi^a Liinooiro Pareto 
Torres d. Castorina da Silva Cleto. 

elegramma recebido pel«» agente geral 
Julio Antunes de Abreu. 

Londres . . . 
Paris 
Hamburgo 
Itaiia 
r rtug il 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
«Contra banquei ros . . . 1 
Contra u caixa matriz. 1 

Todos os números t^rmiuadus cm 5221 

Eni fgual data do anno passado t 
90 dias á vista Pr.la Companhia Narioml de Loterias 

< 3 Kst.düS— Joilo Car hi ite Oliveira 
It'o 6 a rio. 

e x p e d i e n t e DO B ISPADO 
Provisões de casamentos : 
Para Santa Cruz de Campinas, a fa-

vor du ,lo:só Ferreira e Alie» Teixeira do 
Camargo. 

l ' a ra n Sé, a favor de Antonio Bertoa-
/io c Fuüni Elódia. 

Para »« Bra/, cu Apparetida do Norte, 
a favor dc Kame;»ro Alves de Castro e 
Gctuiina de Toledo. 

Pnra Cunha, a favor de Virgilio Pe-
reira Coelho u Geraldina Maria da Con-
ceição . 

Pura Boa Vista das Pedras, a favor 
de Jus - í ran isco da Silva Filho c Isa-
be' Francisca do J tsus . 

Para a mesma purochia, a favor de 
José Alves Ua lYsia c Firmina Matijt de 
Jeous. 

—Provisão do vigário de K. Roque a 
favor do (unego João Antonio da Costa 
Bueno. 

—Provisão qninquennal, a favor dn 
capella de N . S. uu Ajuda do Bom Re-
tiro vulgo «Cabeça do Boi», cm S. Jo3é 
dos Campos. 

—Provisão approvando o compromÍ3ao 
da Irmandade du Divino Espirito Santo, 
erecta na capella nrf bairro da Bella Cin-
tra, filial a parochia da Consolação. 

—Idem quinquennal, a favor da capel-
h da Irmandade do SS. Sacramento, cm 
Santa Cruz de Campinas. 

—Idem quinquennal, a favor da rapei-
la do jazigo da família Ferreira, sita no 
cemitcrio municipal, em Santa Cruz de 
Campinas. 

Londres 11 31-3Í3 1127(32 
Paris 797 í 1 > 
Hamburgo Otíl 
Itália • 807 
Portugal 371 
Nova »York -1.17(5 
Soberanos 20*700 

Extremos: 
Contra banqueiros 11 1">|IG 12 d. 
Contra a caixa matriz. 11 1510 12 d. 

SANTOS 
Cdmmunlcaçõcs da Praça do Coinmcr-

cio : 
Santos,22 (ús 12 li.)—Banca rio, 12 1(32; 

particular, 12 3i£2. 
Mercado, estável. 

RIO 
Rio, 22 

(Commcrcial Telegram JJnreanx) 

•j ' Offirio, enrforio <!> estrie<1 o sr. An 
thero ll.trbo ut 

Nos autos de a<ção rmmmarl.i qne C, 
Stuclile move a I» Celiuare, o d r . jui 
föderal julgmi procedente a acção o con 
demnou a ré nns testa*. • Supcrinter.dencia do Obras T: 

A Secretaria da Agricultura requisitou 
da da. Fazenda o credito de. Hh'J^i.yîOO, 
a.» engenheiro Manuel da Rosa Martins, 
pido plgaüii.nto tias despesss feitas, ale 
iò du corrente mez, com as ouras dc 
cxgottus de Suutôs, e r.s precisas provi-
d.iiici. s afim de que ao mesmo eugeniiei» 
ro seja adeantada, por intermédio du 
Ji'jcebedoria de Iícuúas de Santos, aquel-
ia impurtancia. 

Danços 
compram 

San con 
ta iam Mercado 

O professor s r . José Pinto Marcondes 
Pestana assumiu a dirtfeçao do grupo o;-
colar de Pindamonhangaba, visto achar-
ão cm gofio do licença n auxiliar daquel-
le estabelecimento, s r . Francisco Luz. 

—Foram concedidos iü dias de licença 
an sr. Augusto Cesar de Arruda Casta-
nho, professor da í * escola do Ca pi vary. 

Parnlys 
Estável 
Paraly». 
Kstnvet 
Estável 

Os sr<. Carvalho Guimarães, sí rui 
da Imperatriz, n. 27-A, annuntiuin para 
e.manhã a extracção da grande loteria dc 
ÕO:UOÔ OOO. 

Do grand i stock de bilhetes já restam 
pouros o que mostra quo pretendem 
vende raoa seus Ircguezcs o grande pro-

Cofaçilo de le Ir an 
A'a 0/15, AM, 12 

It 16: fis S. 10, î'.<r 
12 1{1C; fis 4.1Õ, 12 

LOKDRE3. 21 

«Fica approvada a multa, procedendo 
a Superintendência, quanto ao mais, de 
accSrdo com a doutrina do aviso n. 33, 
da 10 de janeiro de 1001». Foi ossira 
despachado o requerímeuto da Supcrin-
tendencla de Obras Publicas, submetten-
do a approvação do secretario, multa de 
2 «,1o sobre o valor do contrato, Impos-
ta ao engenheiro Antonio do Abreu Gui-
marães, contrat unte da reparação da 
ponte sobre o rio Pardo, na estrada de 
Santa Cruz do Bio Pardo ao Porto 
Salvador, e opinando para que só seja 
imposta multa pela -não conclusão das 
obras no prazo do contrato, se o contra-
tante deixar de cumprir a ordem do 
serviço que lhe f6r expedida. 

Taxi 
et áttLOJiloê 

AHTcnron 

T r i b u n a l « l o • P t i s U ç a 

CAMARA CIVIL 
SESSÃO OKDIKÁUIA - 2 Uli OUTcBKO 

DE 1003 
Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o d r . Luiz do Araujo. I 

Passa deu 8 de autos 
O dr . C. Canto ao d r . Almeida e 

Silva, as crime iiSOG do Santa Bifa dc» 
Paruiso, 2801 de Belém do Descaivado e 
2780 do Amparo. 

Do d r . Almeida e Silva no dr . Ma-
lheiros, iijerirao £832 dc Santos. 

Do di \ Malheiros ao d r . C. Parei r i , 
a crime >'8l3 de S . Jo.s.'- do Barreiro fce 
o aggravo 'á>'A'J do Belém do D*tiJjU> 
vado. 

8 c a u i r a i n o m v i n q m n d e s -
( n 1 ' o Ü i n o s s r s . H a s i l e l i a i 
t i f s l a , p a r a a l i n h a P a u l i s 
t a , e i M a i T o e l d a C r u z ï\'<>-
v ã o s , p a r a a I i n l i a M o -
ç i y a n a . 

ranço rto Ingla-
terra 

Banco da França 
Barco da Atlcma-

nka 
Mercado do Lon-

dres 8 mezen. 
Biercado de Ta-

ris, 8 ir.eze* . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes . 
Cambio 

Eofcro Parlo . . 
• Wí-nxelJas. 
» No rã-Yoris 
» Génova. . 
» Ll&bõa . . 
Chcqnei 

Pnris sobro Iíali.i 
Parla «obro Hcn-

pAnha 
Paria 6obro Bcr-
Bss 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Avolte fb 
O oro 1003 5 •/• 

i m i v . 
1W5 5*/. 

Ftmding . . . 
Oíate de 3íi-

oas . . . . 
1'remio de curo 
BaccoS'Airca. . . 

Cambio ecbrt 
Londres 

Etienoe-Aires. . . 

4 OtO 

3 0il6 0|0 P r e í e i t u x ^ a 
Foram promnlgadtâ ns .s^^uintcs 
N. «77. ilo 22 do outubro de i'JU3, 

que revoica o a r t . 4 üa lei n. 21, tie 22 
ue fevereiro de 18í)3; 

n. <i7rt. de 22 de ouluhro de 19Ü3, 

3ue dctdui'A em vigor a lei n . 5G5, üe 7 
o marro de lSíOií, sobre compra de pre. 

dioa ua riu Rodrigo Silva; 
n . (1711, de 22 do outubro de 1903, qne 

restaura a lei u. 674, dc 1'02, sobre os 
prédios im. ii»i. da rua da Consolarão, « 
2, da rua Araujo; 

n . li&O, dc 22 do ontiiV.ro de 1M3, 
quo on.iorisa a Prefeitura a entrar eu. 
accórdo tola Aniello I.osco. 

A Inspcctoria de Iíatradas do Ferro 
vai iuformar o officio da Camtra Mu-
nicipal de Limeira pedindo a interven-
ção do governo para que as Compa-
nhias Mogvnna e Paulista considerem 
como do retorno, para pagamento dos 
frete», o Eãterlal de b a n o existente em 
a . Simão. 

JliNDIAHY. 22 (Telcgramwa d 'O Com-
mereio): 

Foram recebida» boje, durante o dia, 
na estacão da Companhia Paulista, nes-
ta cidaiie, 32.115 saccas da café, sendo 
2G.925 saccas despachadas para cantos, 
e .1.220, para S. Paulo. 

Movimento de café na Sorocabana i 
Descarregadas cm b . Paulo, 322 sac-

cas. 
l ialdcadm era S. Paulo, b. P. fí„ 

1.658 saccaj . 
Baldeadas cm íMo Paulo, norte, 415 

saccas. 
Total, 2 . 303 saccas. 
SANTOS, 22 
Vendas, 1S W0 saccas. 
Base, 4JÍ.VK). 
Mercado, firme. 
Entradas do dia, 29.915 saccas. 
Entradas desde P de jullio, 3.891.875 

saccss. 
Existencial hoje, em primeira* « se-

gundt* mios, 1.415.305 saccas. 
De»ile 1° da mez, ÍU3.515 saccas. 
Média, 81 .933. 
Pas ta , 480 réis. 
Embarcadas, 26.218 saccas. 
Despachada», 30.028 saccas, 
» l U d u : 
Para a Europa, 456.404 s»cca». 
Para os Estado* Caldos, 92.531 sae-

Foram expostcB o» aggrsivos 364S peTo 
'. L. Cai.ti, c 3051 peio d r . Malhei-

i n f o r m a ç õ e s 
O procurador geral do Eatado deu p v 

recer nas appella^ßes crime 2ijt7 da ílv-
caina e 2S57 da capital . 

j rf .aauENToa 
Itccurso crime 

N. 17Í5. Vtú—Recorrente, o juii de 
Direito, ex*offlcio\ recorrido, Kami»l 
Borges Correia. Relator, o dr . C. Can-
to. Negaram provimento. 

Processi de responsabilidade 
N. 48. Ylú — Queixoso, o bacluMT 

Aquilino do Amaral I ilho; querellado, «o 
iuu de Direito, bacharel Aristides Mar-
tin» de Lima Castello Branco. Relator, o 
dr . C. Perelr" . Ja 'gara ia improcedente 
a queixa. 

Appellação crime 
N. 2832. Santos — Appellant«, a j«tz 

de Direito, ex -officio; appellado, • mi -
nor Donata Castro. Relator, o d r . 0 . 
Canto. Deram provimento, peia proce-
dência d u razões do jn i i da Direita, 

Carla testemunharei 
N. 131. Capital—Sapplieante, a Com-

panhia Agrícola de Botncat j ; suppilcadiL 
a F a u n a s do Estado. Relatar, o d r . M á ! 
Uietr» . Keeartsa provljB&to, 

MJU> 
7« 
90.25 
101.34 

Foram j u r a d a s boas as contas rlotbe-
sopreiro c chefe da 5* s e r ã o do Thcsop* 
ro, Car ' i» \ 'orelr» Guimarães, relativas 
aos exercícios financeiros de 1900, 1901 
e 1902, com um saldo de a seu fa-
vor, que liaverii da Fazenda Municipal. 

— Furam lambem julgalaa boas as 
contas do recebedor e chefe da 4* sec-
ção do mesmo Tiiesouro, Francisco Anto-
nio de Oliveira Filho, relati as ao perío-
do de 1» de fevereiro de 1899 a 31 de 
dezembro dc 1803, tendo-lhe sido dada 
quitação depois de recolhida ao Thcsou-
ro a difíerença. a favor deste verificada 
na importancia de 210*910. 

—Foi acceita a proposta de Rsphael 
Ficondo para o serviço de calçamento da 
rua .fagnarybe, entra a m a Verona a a 
avenida Angelica. 

—Foi lavrada contrata com o enge-
nheira Joio Baptista Oarolfi para a exe-
cuçlo dos serviços de alvenaria dos mn-
ros do embasamento do Tlcatrro Muni-
cipal, na importaní ia de 49:95i}191. 

— Fi,ram concedidos 30 dias de licença 
ao chefe da 1* secção da Secretaria Ge-
ral. Albtrto da Costa, para t ratamento 
de sua saúde, nos termos dos §§ 1" e 2" 
do a r t . 40 do reznlamenta em r i a o r . 

O TEMPO 
22 c ê ocTEono 

Boletim Meteorologico da 
Commitsio Oeographi-
ca c Geologic» : 

Barometro. a O", ás 7 
horas da manhã, C98.4 mm.; 
2 horas da tarde, 696.4 
mm. ; 9 hora» da noits de 
K«ntem, 698.8 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
16"; qiaxima. 25*5. 

Vento predominante, até 
ás ã horas da Urde, KW. 

C h o v a tem 84 hora»), 
3 mm. 

Tempo girai i 
Nublado. 

127.30 127 JO 

TRANSACÇÕES EEAM3ADAS HONTE« 
14 ac..ies da Comp. Mogyaca a 241$ 

1 Idem idem idsin a 241« 
50 idem idem idem a 241 $500 

ÕOO letras do B. C. Real 8 ' i . (a 30 dias 
a 36*000 

100 Idem Id- ni 6 •/. a 33» 
32 seções da Comp. Paulista a 249$ 

8 idem idem idem a 249t 
200 letras da Csmsra de Santos (1* smi*-

são) a 78$500 
276 idem idem (2* emisalo) a 791 

10 ideq idem idem a 7fei 
lQp letras do B. C.Real 8 •/'. a 349500 
60 acções do B. Cob . e IndMtría a 8171 

150 letrts do Banco Credita Real 8 •£ 
üJDeracIo de I l l a « * 

Seja, 99, áa 3.40 a* 
l a d r n f á à m á p o r t a 
o B o s s « . s c r i p t o r io , 

J i e r i n o m e t i o m a r -

t t i • m ^ m r n a i á t Ê â Ê Ê S Í Ê iiii i i i í i r i T T i i i i i i i f l i 
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VtiTh' PÂRâSITÂ 
R U A . O I B ^ m T Â . , 
^ " ( P r o x i m o a o l a r g o d a M i s e r i c ó r d i a 1 

Grandioso sortimento de coroas de Mi 
- i f , » . ; , !«>? , . infr. a o s , i t o f t . Î O , n o s , < t o $ . 7 Q * au- i o o s . ü o o » <• : i i > 0 C ; 0 < ) 0 _ y a L E M Q U A S I O O O B B O 

C o r o a i d e s a u d a d e s ^ a m o r e s ^ ® r f e i t o s , v i o l e t a s , j a s m i n s , l i l á s , a 3 $ , 5 $ , 8 $ , 1 2 $ , 1 5 $ , 2 f l $ 0 3 0 $ 0 0 0 

R I C O S O R T I M E N T O D E C O R O A S D E M I S S A H G l C O R A C Õ E S , C R U Z E S E A L M O F A D A S 

Pop o s t e » preços , s ó na fabr ica de f l o r e s 

P A 

V e n d a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o 

J o s é L o u r e i r o d a C r u z — R U A D I R E I T A , 2 3 — P r á a o l a r g o d a 

VArom:s A radii. no «10 
tremeu o '-.te, Iltidelbrrp 

irdíos o esealos, Cordlllire 
Jo ila Prat», Amattnte 
íliiburgo e esealas, Petiepoli« 
untos, Uio A 1:1 neonat 
emburro o eseala«, S. Paulo 
Novembro: 

Nova-York o esraUs, lc:iiirjtoii 
I.lverpool o rsnelas. Ortln 
Bremen e escala», S'arda rei/ 

K e m l i m e t t w * I í k c u h » 

. A Alfandega i 
Papal 
Ouro 
Consumo . . . 
EXan.pilba*. 

Keeebedorli» : 
Exportação . . 
Imposto» . . . . 
Estampilhas.. 

IS:fi3l».r>84 
s iosa twa 

232fc30ll 
Gûj800 

Total 21;R!0!S009 

HO:5I1»."I7!I 
I749200 
•J18200 

Total 80:119079 
Eni egual data do anno passado: 
Alfandega 8r4<!0»922 
Keecbedoria lgfKlOOWffi) 

V a l c s - o u r o 
SANTOS, 22 

London nonl; II 7|8 
Híver Plate II 7(3 
Cotnmerrto e Industria.. . 11 7(8 
Banco AllemSo t l 7(8 
ReIaç3o dos exportador« quo liojo 

pagaram direitos : 
Jiuumann Gepp & C e3:7Clç,"00 
Hard Kanrt & 0 13:3309 OU 
Prado, Cliavea & 0 12:0308500 
E . Jotanatoii S. C 7:1819800 
P . Mc. I.aogblln & C 0:1329000 
Mtiller & C 3:::6B9u00 
A. Seliíriner & (J 2:817*0r.t 
Thçodor Willo & C 2:2998500 
Matterson & C 3KKJ08000 
Carl llehvíg & C 1:3338000 
J . A. Bouquet GiaWOO 
Zerrenner, BUIow & C 4208240 
J . W. Do ano & C 1329000 
I . Michel r.WsO:i2 
X". P . Carbone & U 19Í18290 
Pirola & MaccIilorUtti r.-«122 
J . do Oliveira I.eltão 09208 
Diversos 18-ÍÍO 

K o c o l h i i i i e n l o <Ie n o t a « 
Pol prorogado para 30 de novembro do 

1003o prazo pr.ra recolhimento, sem des-
conto, das nota« do governo n bilhetes dt 
eir.lu.lo bancaria em ina totalidade, o. quo 
passou a cargo do governo, cx»ri do de-
creto n. 2.400, de 10 de ileze.nbro do 
1800, a saber: 

MOTAS no oovEnxo 
De r.OOS, da fi" estampa; 2008, 1009 o 

Et« da 7* estampa; 2009 o 208 da »"es-
tampa. 

MOTA» nos BANCOS 
De 58, 108, 209, 308, 008, 1003. 2<?09 

e B008, do todas as estampas: Credito 
Popular, Cl edito Popular do Brasil, l is-
tados Unidos do Brasil, Emissor <lo 
fíorte, Emissor da Bahia, Banro da Ba-
ilia, Emissor do Pernambuco, Emissor 
>10 Sul, Uniito de S. Paulo, Nacional do 
Brasil, Bsnco do Brasil, (nova emissão), 
Bepubliea dos Estado Únido9 do brasil 
e Cepubliea do Brasil. 

As notas do governo, ora em aubat;« 
liiiçito o todos ei bilhetes bancarios quo 
não tiverem sido apresentados ao troco 
na Caixa da AmorllsaçJo, ou nas repar-
tições federa.». nos Estados, ato o fim 
do alludldo praso, incorrerão cm des-
conto ua lórnia das disposições em 
vigor. 

j\ola~Os bancos desta praça só nc-
coitam estas r.ittas até o dia 14 do no-
vembro de 1903. 

1 ' r c ç o <Iofi r j e n e r o s n o M e r -
c a d o 12."» U o M a r ç o 

Farinha de mandioca 50 1». 58000 a 08000 
Idem de mi lho . . . . 
Jlilho 
Polvilho.: 
Batatas 
Batatas doces 
FeljJo 
Ovos dúzia 
Perú, om 
Frangos, um 
Calllnbas, u m a . . , , 
Pato, um ', 
Carne verde, t i l o . . 
Carne de porco sal-
„ gada 
Bacalhau, l.ilo 
Banha, kllo 
Alhos, eentd 
Cebollas, cento . . . . 
Carne secca, arroba. 
Toucinho salg. kllo 
Arroz Japão, «acea. 
Arroz Carolina,sac. 
Palmitos, dúzias.. . 

S . Paulo, 22—1U—003. 
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A V E S Q S E S F E C Í A E S 

M e ã l o o a 
EB. J . ALVES DE LIMA—da Culver-

«'dade de Paris, cirurgião da Benotleen-
tta Pcrtngneza e da bantaCasi.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
.»(•» nrinarias o partos.—li es kl, i ma 
Brigadeiro Tobias, Oi-A. Consnlt.: rua 8. 
Bento. iti-A (des 12 ds 2). Telep., 301. 

OREMIO BO COMME1ÏCIO DE S. 
PAULO—reato íieüico — Dr. Monteiro 
de Barres, dus 11. lis. t\s 12; dr. Cam-
pe» Sealira, das 12 hs. a 1; dr. Ulysses 
Paranhos, c'a 1 Ir. ils 2; dr. Xavier da 
Ëilveira, t'as 2 h», éa 3, e dr. Juvenal 
de Andrade, de» 3 ha. lia 4. fia a Dlret-
t», 37, ar.brado. Telophonr, 924. Caixa 
post jl, 405. 

u n . ACBIAKO DE BARROS, c r a n s * 
Jir.riCA—Consultorio I ma do Coœmerclo, 
( . t ' a i 3. liehiilyicia : rua Vpirauga, 
ES. Telephone. 8Ï8.. 

LU. AZI.'ITM FURTADO—Cltnfca mi-
di t- a, com espt:':iali(ia'le : moléstias do 
coração e de i jiMn.Vs. Besldenda, ma 
da Liberdade, Ht). Telephoue. 82. 

DR. EETTENCOCRT nODRIG'JES — 
Cor.Bu!tor;o, ma 13 de Novembro, 22— 
(or.sallas, das 12 es 2 da tarde. Beside* 
tia, lua da Lilerdaiie, 57. 

»fOÜEBTJAS TAS CRF. \NÇAS — Dr. 
Monteiro Viann», cipeeialtsta, com prati. 
ta des prineii aM hospltae* da França, 
Itaiia, Asittia. AHenianlia e Inglaterra. 
Sitider. .1, rua Maria There?». 21 Tele-

£hone, CO. ion«'itor 'o: rna 8. Bento, 
7, Telephone, t/ a, de i2 us 3. 
CU. MATHIAS v a l l a i m o - cii«;ea 

»edtea, especialidade : »yphlll«, mole«iias 
da ayatema e rvos.., coração e pu!ni"es. 
Canmltorlo. rua da Quitanda, n. 1, 'la 1 
dt a b i r t i »»»iienna. rna da Con»ola-
gto. ». M. Telephone, 

SB. CAMPOS s e A MM, mclicoe ope-B^ H . rna S. Bent«. 61, so-
paaaaila». u I ás 3 da tard«. 

MMtfc ras Barl» Ii (!n; íiinic^ i 73. 
A'.trtd« > A«ai«43t a ;aa'-juer hora. 

DB t R A f u o r,o « M A R A L— d « f j -
<• IfaüetM d< Paris. Cinica 

fcî<lra, a t «apecta.'idad« — SsfhiUt « 
mtltftlf 4* tellIf. Consultaria; ma d« 
» . kfsto. 4,, de I i l 3 Iwrit KíSÍ. 
jstt^: n u b, Vuidiasa, » . 2«lafk»-

CR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dlco-iiiurgica e cspccialmciite moléstia» 
cir.s itpamt fniilo-nrinariat, pelle r»g-
ihilif. Ccnaulta» da 1 ás S, rua da B a-
Vista, 41. Resldoncla, largo da Liberda-
de. 5« Teleptouc n. 100. 

S f l t i B a n g l a t a , 

A n t o n i o M o l l i a r p , n x - p r n f p s -
u r <!n E s c o l a tio MitHsagoni, ilo 
P i t r i f . í i t in d o s ( i i t ya i i aze s , o. 1(4. 

A d v o g a d o s 
RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAI,-Es-

criptoiio, rua S. Bento, 43 ( a l too <la 
caisa L a p t o n ) . 

ADVOGADO—0 dr. .1. B. nu Oi.i-
VKtnA PixTKAno mudou-si para a rua 
Dircila. li. 22-A, oiido attenderá, para 
serviços | rofiseionaes. das 11 hnrai ã 1 
e das 2 ás 4, em todo» os dias úteis. 

OK ADVOGADOS—Antonio Ribeiro du» 
FeMis, Estevam de Almeida, Gabriel l!i-
teiio <!es bailios. On< ar Moreira, mu la-
lam aeu racriptorio da rua de S. Dento, 
II. Í.0A, pura a nie»ma rna, n, 57. 

P i r a c i c a b a 
O ADVOGA HO Antonio r into de A. 

Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
se iniiimbcin da todos os serviços inhé-
rentes à sua profissão. 

X > c > i t i s t a a 
EMILIO SCHMIDT — Dentista nisso 

qrüsileiro. Consultas, das 7 noras da ma-
lus f i i da tarde. Bua Victoria, 19. 

COACHMAN — Dcntiita — Kaa Direi-
ta, n. 0. 

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avcuida Rangel Pestana, 131. ein freiito 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos executa, 
des neste tor.soltorio i t ; i garanti los 
por vários umos e por preços saiu coui-
jietcncla. 

EEKTISTA. — O lirurgiêo dentista A. 
Csïtello faz qualquer trabalho dos mais 
*perfeiçAado» o modernos da siu pro-
lisfão, por preços rr.uitlssir.lo razõnveis. 
Alcala laçawciilo cm prc*taçõc.>, /ire-
tiatnetit€ toiitraiiadaä.—üal.inets c ra-
IdiRcia, iua S. liento, n. 18. 

I V X X S S 9 A . H 3 

K ü s l o S i l v a 
a A família do flmdo E l í s i o S i l -

^ v a convida a^ pessoa» tio kui a mi-
D zado a as>ÍHlirciii ú missa do »ctimo 
Já dia do fallecimeiilo do seu «empr« 

lembrado raposo, genro e cunhado, que 
por sua alma manda rezar no convento 
da Luz, scxta-ícira, tlô do corrente, ás 8 
horas da manhã. 

Aqui deixam lambem os seus protestos 
do ^ratidJo sis pessoefl quo r s acompa-
nharam no golpo quo cs snrprehendeu e 
n todos ac confessam eternamente ajrra-
Ueridus. 

S e o ç ã o l i v r e s 

C a d a d i a p e i o r a n d o 
Infeliz Brasil. Infeliz povo, cada dia 

quo veut i: che.io do niartyria pela cris ; 
commerciali a «gora por toda a parte a 
influenza at u a a Iodes obrlgardo a com-
prarem o único remedlo : cs Piíulas Su-
dorifleas de I.ul/. Carlos, que acabam de 
chegar na Drooabia Babcel &C. ,casa 
Lebre, Irmão & Melio, em Santos, na 
Pharmacia Colombo, cm Avaré, na Phar-
macia do Povo. 8—1 

Aviso ao commerefo que todos os do-
cumentos em poder (la senhora Filomena 
Rizzaro, referentes á venda da rua Libe-
ro Badirú. n. 13, ficam de nenhum ef-
feilo, por ter .de eomintim aceòrdo, trans-
ferido o contrato da mesma eo sr. Car-
mello Cnriiieelli, desde o üia 19 de outu-
bro eoiretitu. 

J . C o r a s i o 
Concordo, C'. Caumce i l i 

E s c o v a s e p e n t e s 
de touaa as qualidades, vendem-a, por 
menos do custo, para liquidar. 
C A S A N X r a E S - K n a D i r e i t a , 5 0 

30—18 

S o m n e g o c i o 
O abíiixo-asulgnado vende o seu hotel 

denominado — Hotel Central, em Ribeirão 
Preto, o irais conhecido e bem afr j u i -
zado de lado o oéste do S. Paulo, sendo 
as condições muito vantajosas para o 
comprador, 

O motivo da venda •'• ter o seu pro-
prietário noeeaaidade de dcseane-i para 
tratamento de sua sat'rie, quo e bastante 
preesria. 

Ribeirão Prelo, 20 de outubro de 1003. 

10-2 M ahce i , dos S a n t o s J ú n i o r 

MOLÉSTIAS DA PF.t.LB 

S y p í i l l i a 
CrgaiiiS genltae» o urlnarloi 

H B . V I E I R A DK M E Í i ! , a 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e as moléstias 
li larrias por processos efficaies. 

Cminlltrít ] IteaiJtnd» 
h a tiiiEiTA, 55 I Alameda Olott», 101 

Telephone, n. 540 (m) 

F e r m a s 

Caradso a ferida por mais velha e re-
boldt: que s-íja, tomando o rei dos depu-
rativos—î Klixir M. Morato, que se ven-
de «m S. Paulo na 

C a s a B a r u e l & C. ( H . J 

B I A 5 0 A M O S 

um l inlji l j i l i a r m a c e u t i c n f r n n c e z . 
o s r . ITUGF, o b l í v e tini n o v o SNL 
p u r g a t i v o , o c i trato do n i a g i t a s i a . 
c o m o qual ello prepnrou o P ó 
ITOGI*1. K ' sempre este pó RPIA 
aconselhamos , desde C?SO tontpo , 
por s e r ei!O o m a i s e f f i enz e o 
m a i s a^ r a d a v e l i j uo sc p o s p a en-
c o n t r a r E, por c o n s e q u ê n c i a , o 
mais- e s p e c i a l m e n t e p r e c i o s o para 
«SI senhoras e AS c r e a n ç a s . Com 
e f f e i t o , l i a s la o u s o t l ea to p ó 
para fazer cessar i m m e d i a t a m e n -
to a m a i s peuinaz prisão d e 
v e n t r e , evitar a s e n x a q u e c a s , as 
v e r t i g e n s E - c o n g e s t o e s QUE s.ão 
a s e o i i s e q u c n e i a s de l i a . K M tuna 
p a l a v r a : ello p i t r^a s e g u r a m e n t e , 
AcitADAVi i . m f a t k e r a p i d a m e n t e . 

Por i s s o , a A c a d e m i a de Medi-
cina d e P a r i s teve a p e i l o appro-
v a r este m e d i c a m e n t o , p a r a re-
c o m m e n d a l - o aos doentes E ' n i n a 
r e c o m p e n s a m u i t í s s i m o i a r o . 

Deita-30 o conteúdo d o vidro 
e m m e i a garrafa d e ajma . Para 
a s c r e a t t e a s basta a metade d o 
vidro . I ) p ó se di OLVE por _s i 
só OJNI m e i a l i o r a ; L.EI.c-se, e n t ã o . 
Se q u i z e r e m v c n d e r - l l i c s q u a l -
q u e r o u t r a l i m o n a d a purgativa em 
logar do P ó Rogé , desconk iem, 
k p o r iMi i t . r^ . - iK , e, para ev i tar toda c o n f u s ã o , e x i j a m ,'J:IE o en-
v o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u e t o 
t e n h a o endereco d . I l a b o r a t o r i o : 
Maison. /.. fri/rc, l i) , m e Jacob , 
P a r i s . 

A ' v e n d a e m todas as b õ a s 
p l i a r m a c i a s . 

P r o d u e t o fiíbi icxdo tio l a b o r a -
tório da c a s a L. F P . K R K , (A. 
C h a m p i g n y & C. , s u c c e s s o r . :-) 
no R i o d e . I a n c i r o , pe lo p b i i r m a -
ceut ico <ia m e s m a eat a e m PARIT, 
f o r m a d o na E s c o l a ÜU^ERIOR d 
P h a r m a c i a d e P a r i s . 

G . V I L L A Ç A & € . 

\ < " « ( 0 < - i a n t < ' s «Io ea l«> 
FILIAI. NO UIO 

E u a V i s c o n d e do I n h a ú m a , 71 
Compram qualq'ier quaiitldado de eaP1, 

e a p a c i a l m e u t o cr.f.. i ba ixos , mi >.-
doK, escol l iaa e t c . e pa^am os melho-
res pi eros do mercado. 

ca i xa , 151— te i .ephonk,899 

Rua da Conceição» 62 
S F A T O O 3 0 - 2 a 

F E R I D A S 
Por mais rebeldes, rurani-se cm mer.es 

de trinta dias. Não ii conto do vigário, 
pois tem attastados dc» prlnclpaes médi-
cos do Rio de Janeiro ; experiniett o 
unguento antl-uleeroso de Gracindo Brit-
to. Deposito geral : Araujo Freitas & C., 
rua dea Ourives, 1U — Preço, SSOOO. 

Dcposltarles cm 8. Paulo: Baruel & C 
rua Direita, 1. 17.23 SU 

A n n u n c i o s 

ÜRKKNOS E CASAS—i'in terreno 
no principio da rua iletí. Amari, 
com IH melro» de frente «obrei') 
metros de fundo, murado a tijolos e 

de esquini. preço barato, 11:000?;omoutro 
na rua Adolpho Gordo, K m . por 60 de 
fundo, «endo murado por Ires lados, por 
7:iJt>>áiyx>. l'ma (asa i.a iua Conselheiro 
Furtado por 8:000ti000, tendo « meti .s 
de frento e :i janclla». ioda pintada de 
novo; 3 casas na rua Lopes Chaves per 
7:500!j000; 1 na rua General Osorio por 
8rf«Ki«Ü00. Informações a rua de S Bei >>, 
2-B. 3 - 1 

O K T A 3 7 I , I I ) A a E - Manual nC-
lissimo ao commcrciante, bae.qe • 
ro. in(h:»trial, lavrador. íJuarJi-
livro» e professore». Noções Ce 

romniorclo e economia coilllliercíal tom 
demonstrae.ões graphiccs u numéricas, ao 
alcance de todes, sendo a obra mais com-
pleta e mais pratica conhecids, pelo or,-
tador H. Berlim k ; seguiid i edição, S 
cada exemplar. Duprat & C., editores, 
rua Direita, 14. 3 0 - J 

DHARMACIA s.j de HOMEOPATtflA p«r», 
" do dr. Marcas Arruda, sjstema Un >• 
itemann, teno.» vidros o (;.izas »iirti'iii 
du iiiedii amentos do pree? do 18000 ca 
•l"1 at'i H* dvnainisação e trituração, as 
ouïras iscalas com preços f.xos escriptos. 
—Cas te i .eo ua uca a k o c c u e k . 1 3 . " 
s,îo i-Ac i.o. 3U—I l 

ENDE-SE, em Mo?y dr.s Cruz .", 
I' um bom hotel, iuiito il lOátsçA ; 

hem afregucv.ailo e • m boas coaui-
eOes • o motivo da véu ia é os pro-

prietários, Angelica ila Coaceieiïo 1'cri í 
ra h Filhos, necessitarem se retirar para 
a Europa. Trata-se r.o mesmo. 3;>d 

P e i i ü i d i i r a s 
Incontestavelmente as mais liotn aca-

badas faz o dentista rusio-brasilelr j 
E3î3f I , ÏO S C H M I D T 

r i ; a v i c t o b t a . l ã 

( ' . l t i i i a . l l F r r r c o t ' a i i i p i i i e i r o 

a v i s © 
Prevlne-se ao publico qnfj a taxa fa1!'.-

bial a vigorar uo proximo futuro me;: t'c 
novembro ó do 13 u.. j or ruiá,'yu 
mais '55 °|a nos preços das tabcllas H a 
13, coin excepção dim tabeliãs—' it fr., 4 « 
5. quo mio têm ' auibial, o sal, mais ül 
da tabella 4 A. 

A taxa cambial na linha I'm: il ens o ó a 
mesma do Kainal Férreo, «om excepção 
do café. aguardente, tabulas 3, J A, ií 
l!, t e 5, tjue não tên cambio. 

Campinas. 'JO outubro dc 1903. 
Alfredo Ii. du Silva 0,'irrira 

•0«-?, Iospcctor 

lentlsta 
O rirnrgiSo dentista Aouibal Vitra 

cura qualquer dente, -por mai» dorido (jus 
r-ja, em -1 Koran, com um process) de 
sna InvençKo. Obtura a anis Inania, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa. por 8<M)0. Obtura a curo por 10$ 
a SITTOOO. 

IícEtaura deoUs a ouro, por mais <11 f-
íicil qae eeja, por a 40$ (nào em-
pigaedo o process) bru3codo martâllo). 
Limpa cs dentes o os turna alvos por 5) 
a 20$. Kxtrol dentei sem dòr por 6$. 
Cc-lloca dentaduras com cu sem chapo; 
dentes a pivot, coroas d<5 ouro c inuriiv 
t races do briliiantes. Trata das moles* 
tias da barca e corrigo as anomalias den-
tários. Os dentes da j rimeira denti;fi9 
podem ser tratados o obtura-los do mes-
mo modo quí cs do adulto, ovitando 
assim cs tumores, us iuflammaçõea o as 
f;6tuias gengivaes ; a f fec tes buccaes, 
que muito concorrem para a uebilidada 
geral das crcanras. 

Todos es trabalhos sSo garantidos, of-
ff recendo todos os objetivos hygienicos 
e a mais rigorosa untisepaia doutaria ui> 
dcrr.a. 

Ccr.Bultas c operações, dai H borai is 
4 dt-tarde. 

E u a d e £% B e n t o , 4 1 

K O S R A B O (ra) 

? E i m í 1 

I M 5 ! \ « O . Í I - : 

v u * 

f i Q 

3 9 

Ï 8 

Mi î ï il 
d fe, 

« â E Í E & i U i ' 
PeEallados do liont : u : 

1ÏIO I S. l'I'.". î 
Centena ÏS3 | Cei.l«na CÎ7 
Der.ein --3 Dezena ti7 
Uriipo 'Ji 1 (iriipi 7 

Z o o a " I o l l o 

ANDE SERIE DE MES!!! 
P T l | ) f 1 broncti-.va, î n f l u e u -
Í51 I l . ' i i l , za o tosso^ vëï.c1-
de», Bio cjtr.i.idiii.iri'.n <» re-
«nltados obtidos co.n o Sar 
île grlniello compcsto, do phar-
maceutleo "Maeedo s ares, rua 

' Auror?, u. ô5. Jlarca rtgiilraila. 

l ' r i v 

APPAniSI.HO PAK A MATAR FORMIGAS 

C e s f r u î d o r " L ë f g r f î n 5 ' e â î i g r a d î s n f a 
i v i I o < | i : x ! u | i o l o g o v e r n » f o d o r a l «Ton K U n t l o ^ l ' i t i -

.1 - . .1.. r ) SI r... Ïk nak I 1k •> ' \ ' ' Í « l o s «Io l l i ' U R l l , s o f > ( l a t o n l o >>. :î<>."> 
Pelas expcriencias feita< orficialmento o pelas muitas cartas qua t»nho reccU-

dn uttestendo a sua cfficaciu, cstii inais quo provado quo o j C e a t m l a o r u-A-
greiu» e In f fxcOien t e está acima do tolos os femicides o machiius atd lio jo co-
nhecidos, não só por ser o-único qu» extingue completamente os formigueiros, corno 

• • • is estingue-se um formigueiro gastaado oOO ró i s 

g i e iu . e Xn t f i sd i en to 

para evitar enganos, S'i devem coni-
tambc.n pelo lado economico, pois 
de ingredieutc. 

O I n ^ r e d i e n i o ó a base principal, 
pral-o nas casaa abaixo. . 

Preço de cada aparelho com 1 kilo de Ingrediente... 
Cada Uilo de I.igrediento (ÜO pastilhas) 5-S00O 

A' venda: Casa l.ion Sc C. , rua do Comaiercio, 3 ; Companhia I.upton, rua de 
8 . Bento, 13; Monteiro Soares , t C., .CaliS Viadueto-. 

I n v o u t o r s d e p o s i t á r i o : P e d r o R n l o r A o B o r g e s 
R L T A D I R E I T A — C A F É V I A D U C T O 

S. P A U L O o a.' 10—c 

P r i s ã o d e v e n t r e 
Falta de mcnstmaçüo, dores do cabe-

ça, tonteiras, mau.estar, hemorriloidas, 
vertigens, digest"ies difflcels, inolestiai 
de fígado, excesso da bilis, curam-secoiu 
na Pílulas do Tayoyá M. Morato, pro-
pagadas por D. Carlos. 

As legitimai o bnaa Pílulas de Tayoyá 
M. Morato, remedlo Indispensável* e"m 
todas as canas, e do que toues devem ter 
sempre pelo qicnus um frasquinho, ven-
de-se em íí. Paiila, ca casa Baruel & C. 

( l i . . ) 

«r 

S t 
1 1 " 

• r u t e ocü-osh ' -üoO pf-pírv 
da »0 íncítuto aar-nntlie o .:eo ila 

* eontfa as rn 
1, jarar&a, j: 

. > rsiida ou, t 
drogartAH 'lg Pa'-f^. 

Pablo, eenlf» as SMrdsdara, 
eöeavel. Jarariea, j»raraciji>4; # urate. A » tu.'1 j aaw un^cijiaa« 

•itL , 
I •• I 

C h a r u t o s H a r a n a 
fabri-Sortimentn eolessal, da todo» o» 

bricant«; lucro 1 0 * 
r rA BinEiTA. ü9 

- O A 3 A K U K E 8 — 30-18 

3 4 8 8 
F.* o numero de vidro de pílulas sudo-

rlfi is d i I.UÍ2 Csrlos, que tem sshido 
d i l.«.bi'atorio drale 2 de janeiro pro-
xlmi pa.ndo até bojí, 9 dc outubro de 
19*13. 

A Injeeção da Mendes, o Anii-rhenna-
tico Paulistano, o Oleo Calmant» e os 
Pé» Anti bemorholdariw e estros prepa-
rado» vSo »endo ir.oito procurados mesmo 
resta crise de falta de dinheiro. Grande 
•ortiaente chego» a» drogaria tiaelro* 
Maltet & C. e na ca«« Lebn, I r a i» k 
Mtlla, 

W ^ ã t 
E . T. U p i i o S c r c c a b a n a 0 Y t u . i n a 

TAittra movei. 
Faço publico quo a tarifa movei a vi-

gorar nesta Estrada, durante o raez do 
novembro proximo vindouro, »erii caleu* 
fada ao cambio de 13 d. por t(i0<0rícs, 
quo corresponde so anginer.to dc 35 •/. 
nas bases das tabeliãs 1-a, i'-a, 3. :1b e 
do fi a 17, e de 21* i r.as da Iabclla4-a. 

O sal seri calculado i razío de 1 0 0 
réis por tone'ada-!;Hometro, sem cambio, 
a o miiho em trnfcao proprlo, pela ta-
rifa differciicial Dltimair.ente disTibniia. 

Para os despachos de caM das labal-
i is 3, 3-a s 3-b, »eri sppliesd.» a tarifa 
dlfferenclal, calculada ao cambio de 17 d. 
por l f s i O réis, para qaalqner destino. 

8. Paulo, 20 de outubro d» IDOS. 
Ai.rnroo Maia 

Superiutendeat» 

. ^ " ^ f Ç T ^ T v e Ô l i o n í o m si « f r i o «Io K o r t o s - r j p a m l e s p r o -
f Q S i y i í í i V f } ' ( le loM : i r » i n ' ' o t á r i o s <S:i 

Í 3 L 3 ^ 3 E I . ! A - 0 2 L 5 0 R O S A R I O , S 
V e a d a s j » j r n l n o u i f a o :> v a r e j o 

TiOteria l o S . P a u l o ' x . r a h i d a l i o a t o m : 
O n . 15RU7 p i - 7 n i a i u com rO.OCOOCCCi o t o d a a dez«i:a i"o lis. 

1 5 " 2 1 a 1 5 0 3 0 inc:ni.o;io e r m 70 :S2?$OCO, l c s a i a v--: i i d o s a o ias-
p o r í a a t o v a r e j o d e s t a C A S A , ct«o i n a i t o hxeve ecut?.xA c e a t o c a r e a da 
s o r t e s fc-raaüc-a r.s e^aao-a d l a t r i b a í x í , c.cs r.eco o f r s ^ a c s c i, 
aoa rjUHD3 c h a m a r a cupce í a l a t l c n ç u o j a v a h r -o i l i í a r im-ao ae>o pvo-
xiaiou o i m p o r t a u t o s j i l a aoo d a j p.ereàitaO.ca T,oter iaa i a Í3 Pr . c lo . 
c tno ç.-.iraiieui-EQ ás ae^ i i a t l aa o o a i a t a a f e í r a a o j^ara a p r o a i a i a g r a a -

I i c l c i s r i a do 
4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

ct i ja o T t r a c ç ã o rer-Iiea-no e m i'2 da n o v e m b r o p r o x i m o 

© r p . n d s ' i c t a r í a d a C a p i t a l F e d a r a l 

E O 0 0 0 $ 0 0 0 
A M A ^ H Ã - E K T R â C Ç Ã O 

S a i a á o , 1 d e n o v e m b r o p r ó x i m a 

Í a f B « I U U 9 ( I N T E O E A E S 
Os liihetcs para estas acreditadisiimas loterias acham-se á venda | or atacado 

e a vareio na 
C A S A L O ? E R ! C A 

A m â n c i o B o d i i g u e s t i o s S a n t o s & C o n j p . 
5 — I . A I M . O U O I t O S A H I O — 5 

PA c l O 
\ A T \ — O biihcte de tl. I.".ii27 assim como cs de rs . inC2tí a 10*130 ferram ver.« 
i l v l j l Jidos a um nosso disilnclo freguez residente ra I.iberdade, nesta capital. 

l ) a a L o t a r i a s ele S. P a u l o : veadr» pelo custo no varejo. 2-1 

3-2 COOI 

sa, con 
t » a 
do emii 
m o n t e 
de mol 
capital. 

O O U E L U C H E , ' » ' » 
: nervo-

sa, enra-s» eom o X a r o p e con-
t r a m Coqve l acha , formula 
do eminente clinico d r . Cle-
m e n t « P a r r e i r a especialista 
de moieatia do cre»n,a» nesta 

. P h a r m a c i a - A u r o r a - . 
ao—24 

P e r f u m a r i a s 
A C a s a K n a e i est i liquidai.do o sea 

"grande sortimento d» perfumaria» por 
todo preço. 

Como todo» »abem, e»ta essa »4 tem 
artigo» de primeira qualidade. 

i l A D IR KITA, W 90-13 

M a r a v i l h o s o 

O afumado rcmcilio do 

PABA CUEA RADICAL DE 
D e b i l i d a d e ne rvo«» , I m p o t ê n c i a . P e r d a d a f a c u l d a d e 

de p roc reaçSo , K y p e r t r o p h i * . do» t e s t í cu lo» . P r o r t r a ç & o n e r v o s a . P o l -
luçdea n o c t n r u a e , A b i s o i de p r a x e r e s 

• e x u a e s , M o l e a t l a a d o i r l n « o da B e x i g a e P rae ineza 
do» o i | a m a ^ e a i t a e s 

E»'.e M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de effeètuir curas mesmo depoi» de 
terem fallido todos c» demais remediu, e t o único medicamento qii» cura radical-
mente todo» os caso», lím muitos deste* cas». os RIN9, que geralmente »So sffe-
ctados, toraam a faaccionar regularmente. «»JPERDA8 SEMINAES, quer sejam in-
voiuatariaa ou prematuras desappsrecem o js partes GEXITAKS recuperam seu vigor 

G a r a u ( e - s e a e u r a a b s o l n í a 

Vende-sc este mara-ühcao medicamento em todss a: pliar-
macias e drogarias de São Paulo. 

BRANDE & C, 
3 0 4 ) P r a p i l e t a r i o s c h i m i e o a 

8 4 1 E . 3 U S t . — N E W . V O K K — Í L ü . d a A . 

AGENCIA GERAL 
DAS 

latirias ia Capital Psásral 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

H O J E 

® 

s — 

A m a n h ã 
© 

H 9 J 1 3 

S a b b a d o p r o x i m o , T d e n o v o n i b r o d e 1 8 0 3 

T c í c a d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o s a r a q m t o m v w l i & a m a l a r 
c u r c e i o c ' e e o r t e s g r a n d e s . 

< ) b p c J i d c v i t i a i n l a r i o r d e v e m s o r d i p í g . i l a s a o n n j | c « » 1 o s r j o r a n g >11 C a m p a r 
n l i i n d e L o t e r i a s X a c i o n a c a d o I t r a b i l s 

O a . r v a . l l i o & G - u . i r o . a r a . e s 

A - X a m o - A C A S A 3 V E A 3 X r C 3 - 3 E : 0 3 N r 

2 7 A — R U I 1 5 M i 
C u i x a , 0 1 7 — E n d e r e ç o t e l o r j , a P u r a e n i s e . " 

L Í V B Â B I A M A G A L H Ã E S 
i U i n <Io Ç o m i n c r c i o , 

Acaba do receber: 
N o 7 o t r a t a d o i m a l d e P I M I H A 

d o c d i S o i o o i i e t o r a t ' ä o 

estudo das cores, olees, e»ser.e!as e ver-
ni/.cs; drserlp^So do» utensílio» e ferra* 
ments». 'Xplica<,-I>s detaliiadss para a 

ratica doo traballioi, pintura a oíso, a 
culta, a i at, a silicato, a cera, vidraria, 
tintura, douradura, Imltoçlto das madei-
ras. mármores o brouzes: dlfferente» re-
ceitai e processos etc., por Paul P l - . a ry , 
mu vuliime ornado de nnmero»»» g 'ravu-
r » 3 collorida»,—I r ::$'> "<: ene. 44000; 
pelo correio, mal» 500 reis. A' venda na 
livraria de P e d r o de £í. M a g a l h t e » . 

29, BUA DO COMMEilflO, 20 
1 0 - 1 0 . . 

T u ' c e r c u ? o s ; o 
Declara quft ratando gravemente doen-

te lia deus annoa, aoffrriulo <lo tubnrru-
lonc, o quo, tcndo-r.i'J tratado com vários 
rr.oiicos aein ter mfiboraa, resolvi pro-
curar o «ystema O. líciurc.niaRu, enjo 
tratamento gipo i a 11 diai. 

E neste curto espaço de trmpo, tenho 
adquirido as seguintes melhoras; durmo 
melhor cfo que attles, fculto uj:petite 
fjratide, a tcaae d uniu tun, cntHm. sinto-
me bem melhor do rr.cu estado geral, 
rrspiro facilmente, « qu«í náo acontecia 
ant s. O qn« declaro a I«:.i da Lumani-
dada «í cm contentamento para coin o 
meu salvador. 

Ar! on in Ferreira 
Rio, 13 dc 'V'lo VJ\X.~Kua Fou-

i L'ma. n. VS. 10 

A L A V O U R A 

F o r m i c i d a B r a z i i e i r o 

Amihjsado nn Instituto Agronomien 

do Estado ilc S. Paulo, e reconhecido 

uru dos melhores Formicidas. 

MARCA REGISTRADA 

Premiado ua Expos i ção 
Ilacional de 1889 . 

Pedidos aos Fabricantes 

A l v e s M a g a l h ã e s & C ^ 

R U A D E S . P E D R O 7 3 , S O B R A D O 

r i o di: j a n e i r o d r a z i l 
GO—19.. 

I n o f l e n s i v o , do a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 
d e u t r o do 4 8 H O R A Q 

c o r r i m e n t o s q u o e x i g i a m o u t r ' o r a 
s e m a n a s do t r a t a m e n t o c o m copa -
h i b a . cubebes , op in t a s i injocçtíea. 
S u a efnca ' : ;a ú u n i v e r s a l m e n t e r e -
conhec ida l i tt l i Terr i>- j eja bex iga , 
c a c y s t i t e d o cólo , n o c u t a r r h o 

ves ica l , n a h e m a t ú r i a . 

Cada Capsula tem impresso com 
... tinta prata o nomo mlWM 

PARIS, r u a Vivlonne, . »1 liiil ts Pliannaelas. 

D A S 

terias da Capital Federal 
T i D I R E I T A — 

- J s e S Í ® A i t t n s i e . « } s i © A b r e a i ^ 

S s a b b a t k , 2 - 1 d o c o i T e i i f e 
? I2 ,Ga i IO M A I 0 3 . 

I N T E G R A E S 
Kste premio tem sido vendido no varejo desta importante agencia ror diversas vezo». 

INTEGRAES 

J á s e a c h a m á v e n d a o o b i l h e t e s ^ a p a a 

GRANDE LOTERIA 
P K E L S I O K A I O A 

I i T T E O E A E g m i a u M 
B a ^ ' o a d o , 7 â e n o ^ m t o r o p r o x i m o 

Este f r a m e premi* foi vendido a» vsrej» «e»'a import :le agessia,»ablwd». 7 de raarjo. 
A jr t lcieai l» p.ra a ceaprs d» blILstes l m w todi, t a t j» o» motiras, a s s u s a t t j . »acreditada AOEKCIA OE 

i m V á U M p e r 3 73zs3 . n o s e u i m p o r t a s t e v a r e j o , f T S I I f I 
t g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s e m b l l h o t ® i n t s l r o U l l i v i m 

•*0» pedido» do i n t e r i o r devem sear d i r i g i d o s a o ajfemte g e r a i • a c t u a l r e p r e » e a ! » a t > d » C i a 3» 
ft^iow*» K a c i o n a e » de E r a d l i 

Julio Antunes de Abreu 
R U A D 1 H E I T A , 3 

i a filial—ru» d o T h e a o o r o k a 
CORREIO. CAIXA 7 7 - 8 . PAOLO 



EXPOSIÇÃO PREPARATÓRIA 
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B E S. LUIZ D A AMERIC& DO NORTE 

I; 

À S o c i è r i a d e P a u l i s t a d e A g r i c u l t u r a , C o m m a r c l o e I n d u s t r i a , tôudo recebido do Governo 
do Estado de S. Paulo a offleial o honrosa incumbeiuia do promover, nesta capital, uma exposiçflo preparatória de tudo 
quanto seja interessante exhibir na Exposiçflo Universal de Sao Luiz, vem pur este meio trazer ao couhecimento de todas 
BB classes interessadas que iniciou o desempenho da incumbência que lhe foi conimettida, nomeando bb comniissões abaixo, 
jáue desde já attenderão aos interessados, provisoriamente na st-de da Sociedade, á rua 15 de Novembro, n . 81, e opportu-
l a m e n t e n o largo d e S . Francisco, n . 5, onde obras de adaptação estão sendo executadas para que um dos maia vaBtofi 
je sumptuosos edifícios desta capital condignamente abrigue e:n ordem o bem disposta classif icado tudb quanto tenha dc 
iíer remettldo para a America do Norte. 

Commissão organisadora da Exposição de S, Luiz e Estadoal 
Dr. Luiz de Toledo Piza e Almeida, presidente honorário; dr. M. P. do Siqueira Campos, presidente; dr. Au-

gusto da Silva Telles, director; dr. Carlos Botelho, director; dr. Joflo Pedro da Veiga Filho, secretario geral o relator; 
I r . Francisco de Paula Ramos de Azevedo, architeeto; Alexandre Siciliano, thesoureiio; dr. Leopoldo de Freitas, encarre-

g a d o da publicidade, 

Gommissão Especial executiva da Exposição Preparatória de S. Luiz 
Dr. Luiz Pereira Barreto, presidente honorário; dr. Cardoso de Almeidn, dr. Olavo Egydio, dr. Francisco Fer-

reira Ramoa, membros; dr. Joilo Renato Zaniith, auxiliar. 

Os interessados poderão dirigir-se ã Commissüo Executiva da Exposição preparatória de S. Luiz, em S. P a d o , 
Jessôalmente, ou por intermediários, ou por escripto, e deverão, com relação aos artigos a expôrem, declarar: 

Io—O nome do e x p o s i t o r . 2 —Frocedencia dos o b j e c t o s . 3 — P r o d u c ç & o . 4 — 
Preço. 5—Quantidade existente na natureza 6 —Meios d e t r a n s p o r t e 7 — S e de-
vem ou não ser restituídos. 8 —Se vendidos p e l o s a g e n t e s d a C c m m i s s ã o . 

Até 1 5 d e n o v e m b r o p r o x l m o f u t u r o , d e v e r ã o a c h a r-sè 
em S. Paulo todos os produotos que se destinam á E x p o s i ç ã o , afim de s e r e m 
catalogados E f c t é 3 0 d o m e s m o m e a ; , d a t a e m q u e a exposição s e r á , 
inaugurada. 

A Commissão acima desde já leva ao conhecimento dos 6rs. expositores a classificarão abaixo, tirada do r-ki»-
Iamento geral da ExposiçAo de S . Luiz, servindo a mesma de chave para as inseripçOes o classificações na presente lix 
posiyfio, cujos trabalhos süo distribuídos pelas seguintes commissões seccionaes : 

M a o h i n a s 
p Cominiseõo—Dr. Henrique Schulman—James Mitchell 

—dr. Oscnr Edgard de Souza. 
X* Commissão—Ubert > Puttmaun—dr. José Brant de Car-

valho— Abílio Soares. 

F - E l e c t r i c i d a d e 
Hentz Coachmau-Oswali io do Souza—dr. Constantino 

Rondelli. 
G — T r a n s p o r t e « 

Pr. José Luiz Coelho—dr. Adolpho Pinto—dr. Alfredo 
Maia. 

li- A g r i c u l t u r a 
ln Conmijmo—Dr. Arnaldo Vieira do Carvalho—coronel 

Serafim Leme da Silva—dr. Gustavo Dutra. 

k" Comuii sÃo—T)r. Germano Vert—Eugênio Lefèvre—dr. 
Pliuio Prado. 

.7- Hort i cu l tura 
Dr. José Alves Guimaiães—dr. Sampaio Vianini—coro-

nel José jMeirelles. 
K — F l o r e s t a 

Alberto Lofgren—G. Florence—Chrischbaum. 

L - M E n a s e W ü e t a l I u r g J a 
Dr. Orville A . Derby—dr. Banos Barrotto—dr. Carlos 

Nunea Rabello. 

.1/ P e i o a e O a ç a 
Dr. Peixoto Gomide—dr. Paula Souza—dr. Alípio Borba, 

A — A n t h r o p o l o g i a 
Dr. Theodoro Sampaio- dr. Von lliering — d r . Atyna^ 

da Fonseca. 
O — E o o n o m i a S o o i a l 

Dr. Paulo Egydio—Dr. Brasílio de Campos—Dr. MirandÃ 
Azevedo. 

P — C u l t u r a P h y a i c M 
RufuaLane—R. Gray—dr. Mario Bulcflo. 

C o m m i s s ã o d e I m p r e n s a 
Fernando Werneck—dr. Aftouso Arinos—Manoel Viotti 

—Vitaliano Rotellini. 

Delegados espeejaes no interior do Estado, os sanboreg 
inspectores dos districtos agronoiioos abaixo: 

1° districto—Dr. (iermano Vert—Capital 
2 o » —Dr. João P. Cardoso—Campinas 
3o » —Dr. Jó lio Brandão S o b r i n h o - R . Preto 
4o » —Dr. Heitor do Sá—S. Carlos do Pinlial 
5 o » —Dr. J . Amândio Sobral—Sorocaba 
o° » —Dr. Lourenco Granato—Iguapé 

» 

A — E d u c a ç ã o 
Dr. Bento Bueno, presidente honorário ; dr. Carlos Reis, 

dr. Oscar Thompson, dr. Horácio Lane. 

J ? — A r t e s 
Dr. Maximiniano Hell—dr. Victor da Silva Freire—Do-

miciano Rossi. 

C- ftriea L i b c r a s s 
Victor Steidel—Iiuiz Levy—dr. Freitiis Valle. 

D— M a n u f a c t u r a s 
Dr. Mello Peixoto, presidente honorário—dr. Intimei Dias 

da Silva—Eugênio Artigas—Hermann Levy—Octávio Pa-
checo e Silva. 

Cs srs. expositores não terão incommodo nem despesa alguma, sómente entregarão s e n 
prodíictos nesta «apitai à Commissão, ou farão despacho nas estações das estradas de ferro do Bi» 
taão, que gratuitamente os transportarãe. 

Finalmente, a Coiamissão Executiva dosti Exposição reserva a si o direito de ftó enviar paça 
a Exposição de S. Laiz os prodnetos que julgar alH figurarem oom alcance para o Estado da S.ran* 
lo; beis assim, ella s6 cerã competente para julgar do melhor modo do expftl-os. 

A Directoria k Sociedade Paulista de Agricultara, Commsrcifl 8 Industria 
S . P a u l o , IO do o u t u b r o do 1 0 0 3 . íi-2. 
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DE S. PAULO 

S e c ç ã o d e c a f é 

Tendo esta Companhia um E n g e n h o C e n t r a l d e r s b e n e f i o s a r c a f é , em 
Santos, e acabado de montar um outro de b e n e f i c i a r e r e b e n e f i c i a r e m S . Paulo, 
e , possuindo e s c r ï p t o r î u s naquella praça e na do Londres, cfferece os seus serviços 
para o fim do não só beneficiar e rebeneficiar o café que lhe for confiado, como para o de 
vendel-o no paiz e no extrangeiro. 

Ob nossos E n g e n h o s possuem os maebinismos mais aperfeiçoados, podendo, ])or isso, 
produzir os typos mais fino3 exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa e da 
America. 

Pai a a exportação do café a Companhia adeanta todas as despesas até 03 port.o3 de 
destino e maia 80 0[0 em dinheiro, do valor do mesmo, menos as referidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 sobre os adeantamentos dos embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe forem dispen-

sados. 
As remessas de café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinto : 
P A R A ' S A N T O S — o café que tiver de ser rebeneíiciado paia ser entregue a terceiros, 

ou vendido naquella praça ou no extrangeiro. 
PARA S. PAULO (chave da Companhia, Braz)—o café era côco ou casquinha q u e 

tiver do Ber beneficiado, podendo também ser entreguo a terceiros, ou revendido em Santos, 
ou no extrangeiro. 

C o n l i e c i m e n t o s c m s i n a c ç õ e s p a r a o 

Escriptorio Central 
A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

^ • K î ^ Cura r a d i c a l da t u b e r c u l o s e 

T o n i c o B r a 3 i l 
Se qnoruÍH vossas cabellos macio» c 

lustroso» e u cabeça livro dc cnc^a« — 
usa« este excellentc t o a i c o do caocl lo . 
h ' um especifico real contra » caspa. 

Veados por atucado—drogarú do C. 
M a r t i i i & C., rua Bôa-Vi«ta,.5G. 

A varejo, encontra-se na 
P h a r m a c i a dc Ramiro do Araujo & 

C\. rua S. Caetano, n. li. 
S a l ã o A m e r i c a rua S. Bento, S-E. 
Sal&o D o n a t o , largo da Sé, 15. 
S a l ã o B r a s i l , rua Direita, 20. 
S a l ã o M o n t e i r o , travessa do Com-

uicrcjo, 3. 
E nas principaes enses dc perfumarias. 

30~2 

i ã o L i b e i 

C a i U S ™ 

Duioos patlioutas eu S. Faiilo 
Iüspnuialiflta* cm extracção» <1* on lo» 

olho de pcrJi íclc. Cara radical d-j iinliös 
encravadas. 

Altcodem diaroados a domicilii;. 
Consnltorio. rua de S. Henfo, -.'1. 

CURA RADICAL DA 
NO P B â S O D E 2 & 4 M E 2 2 S 

P e l o systema O . H E I N Z E L M A 2 J T J 

C o n g u l d o r i o , r a i a d a A s s e a n b l é a , i ( J 
BIO DE JANEIRO 

Cura r a d i c a l da t u b e r c u l o s e 

PARA FINADOS 
rjrOSIrio TEBMiNENIE 

DE 

ii L'A DO CO M ML'R CU O, 

Acaba de receber a E x -
p l i cação dc? aonhoa — 
HVsJciuA iíifallivel ji;»ra ca-
nhar no JOGO do BJC 110. 
baseado em calculo« mr.tln • 
matii'08* que, pela sua slme 

. plicidado, 8-J.ucliftao nl- üin-» 
I de todas orfiiitclllgencla^. 

o v«rdad< iro PE1TICB1-
no DOiS Kl CMOS, lirícnru-
Ridü par Allan h'ardce Ju-
nior. or»M«lo d'i gfravurtfí, 
brocüur i. i^DíX1: pelo cor-
rt t'$ÚOO- d vendã li-
vraria do l'edro S. Mapa-
llíftci», ú rua du Coirmen iö. 
ÍÍ'J—-S. PAULO. " 10—3 

COMMISSARIO 

P a g a s u a s c o u f a s d e v e u d a <1 v l s í a 
6 6 — R Í I á DA CONCEIÇÃO—66 

1'nlxa (ln correio, â3 H. PAULO oo-ss.. 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 
O E l i x i r d o B O L D O o' P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l é o 

v e r d a d e i r o o m o i h o r e spec i f i co c o n t r a a s m o -
l é s t i a s d o fígado ora g e r a l e a s f u n c ç ô e s 

d i g e s t i v a s l i gadas a ee te soíTriraento 
U' do eminente profosaor da Kattildado d® Medicina do Rio de Jnrolro, 

o Kxra. Sr. Dr. Beu i&min d a R o c h a F a r i a , a legainie 
e bonroaa apreciaçüo clinica que serra á historia therapeolica 
dci^te preparado: 

«Illai. Sr. phftrmtceutlco Dar ando Ranokt,-8. C., 26 de Outubro de 1805. —Com o cuiprcge qnc tenho feito ba Ioû o teui(>o, dc alguns doa tobqo« preparados pHarinaceutlcos, julRO-me boje hahilitndo a rir eapontarea-uioute tcsttinunhar-Toa a eflicarla tbrrapeutica que effectl»ainciiite ro»-Buem, feliclUndo-vus pelo apuro de luauipulavào coin que aio nxpoaton a couBiiiuo. 
«Entre outroi saUfotarei o Elixir da Boido e Plehl, que prescrevo diaria-luonte coin vantagem icanifcnta uaa byiieibcuiias torpidaa do flgado e decorrcttc» perturbais cs funccionaea do apparelho dlgeftivo, frequcn-tiSHiinaa ontre nrta; assim taiubcm to loa ob tod^ob preparados de Kola, que roiiBldero Hiiperioros aoa Impoitadoa do estrangeiro e quo corres-pondem pom segurança ao object ivô tborapeuUco s q̂ ie bo destluSo. «Cotu tai cBfoivo, quoapp'.audo vivaiucote, huuraia, por completo, • Indus-tria brasileira e a plnmuicia uarional. • Cumpriudo esee dê er, aultscrero-ine do V., etc.—Dr. B. da liosha ITaría.» 

N Para garantia oxlja sm wraprp A arme o o norae de O r l a n d o J Ianuk i . ^ 

Deposito "Geral: RU A GONÇALVES DIAS. 4 I — Rio de Jar*r'J 

ilial Cali1 Periquito 
i.v-i; 

TtJcfLonc.i, can!pai:)h'ii, [-.iri-r, 
rtrtinicr.lo icici leto de v . ) l o » mis«* 
síl(B î citciiceüici a esti urta. ^'aU Li-li 
1 LtlU ijl'.tlB t lUllCírtúí. 

l e u r iSohiiNÍuvkl 
llUt cc Cutiecr. 8—Caiti ptitii.iil 

s. l Ai:.o 

tsjoe, Vasos, pedras dc sepultara e ou-
tros trabalhos congcnercs, na 

Marmoraria Italo-Brasileira 
U. Tavolaro & Comp. 

Bh» Barão Itapetiaiaga, n. S 
m. P a u l o 

P r ó x i m o ao V i a d n c t o 

los srs. fazendeiros e 
O CEYADILLO é « nnico preparado 

enj» éffictci» e»tá tmberantenionte reco-
ri.ecid» ln longos asnos, para engordar 
e restitoir u forças aos animats magros, 
riehitleoa e da má apparencia. 

O SAL DE KANILL i inoontesta»sl-
Kenta o melhor pnrgante, até hoje co-
nhecido na veterfnarta, contra aa Jircru 
Mpecies da ifrecçôes qae cosumam ata-
car M aniniafe, como sejam : garroUlho, 
tomo, catarrboi, pleurliea, resfriamea-

^Beiras, priaSo de Teatre, agua-

itra-ae em todas as dragarias • 
ti «Mito grrnl, á rua Victoria, 158. 
fiara.Tl. da W. 8. Paulo. 

*• « « ' , 

F I I X D I Ç Â O D E T Y P O S j 
i T.vpos píiru Jornacse I.ivros fundidos sobre a maquina « Duplrj » com privilegie® 

LKras iakiaes. Meus, bastardas. Viohcl.is, rte. — Espaci» c qoadratius, liosolf s c «uarniçuís $ 
Filetes dc metal — Filetes de leitão ein folhas e sistemáticos—Accola'ias i!c cobres 

G . R E N A U L T - 165,rnêáêvãnglrara, PARIS I 

I S T A . 

A ' A P P A B B E I S A 
h a g r a n d e a o r i i m è n t o d e c o p t a s 

I p a r a ffinadoSf e m d i w e r a a s q u a l i d a -
d e s e p a r p r a ç a s b a r a t i a e i m o a . 

9—HUA 15 DE N07EMBB0—9 
J . DA SILVEIRA k C. 

IS-7 

S, José do Rio Pardo 
A o s s r s . v i a j a n t e s 

Oa abaiio aaaignadns alagam bons aai-
maea arreiados a i&Jl*) por dia, e cana-
rtdaa d« confiança a mtOO Trata-ta 
nesta cidade á praçi 7rudesi« ia 
Mora«! n.19. 

8 . JosW do K l * Pnrda 
COSIA k EAJ:B0â 16-5.„ 

i t t i i u o i f a s de f e r r o k 
L A V A T O R i O S — W â T E R - C L B S E T S 

E iicanam enlos para agua, gaz c exgottos 
Cli<*i|uti n o v o v> f ino Kupliinento d e 

LAMPIÕES c LUSTRES para gaz o luz electrica 
F E 3 E Ç 3 S SEITC C8SHPETENC1A 

HERMANN THEIL 
U H u a D i r e i t a — Ö 

3. PATOO 15—10.. 

A v i s o s 

COMPACME DES MESSAGERIES MARITIMES 
P a q u e b o t s p o s t e - f r a n ç a i s 

O e s p l e n d i d o vapor 

eapcrado da Kiiropa em Santos, sihiri .-,-> dia.27, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Prcvine-so os sr<. passngeiros do que, na ugoncla do S. Paulo, roa deS.Ben* 

to, l"J, vcudem-so bi:iietcs de passagci'.H para todoa o> vaporsa, que: fa^aui as:al» 
ciu Santos quer partam directauieute do Rio. 

Para nuia iaforniac"/«, com.os ogentes 
Antunos do» S a a l a a ft 0« 

K m S . P u n l o , r u n d u S . H e n t o , l i ! > . 
E m S a n t o s , i - u u 1 5 «lo \ o v e i n b r o , B 5 . 

Hamborg Südamerikanische 
Dampfscb.ïfïrahrts Q-esellachafG 

tERVI'.'O £SF£CUL ESfTltE SAXXOS P. HAMUUBUO, COM ESCÂtlAt PúM tt.l Oi It fül l , 
BAHIA r] I.ISOOA 

VAPORE3 A SAHIR 
S A O P A U L O . 
B A H I A 
C O R D O B A 

28 y6 
di oatai*) de 19)1 
dä nSvjniiJK > 

O p a q u e t e alleii iSa 

PETROPflUS 
j C a p t . J . B. FELDMANS 

laUrú, ao dia 33 do corrente,para 

Société Générale do Transports Marítimos 
vapeur do Marseille 

O CEf.EBRE VAPOR FRANCEZ 

N I V E R N A I S 
Eaperads no 41a 28, levará passageiros para 

G ê n o v a o N á p o l e s 

Preços das passagens 
1* classe— Qenova a Napolea.. '. 
2* • —Gênova e Napolei 

« —Gênova e Napolea. 

650 fr«. 
600 frs . 
ISO frt . 

A Companhia rende passagena até Paria, nas coadiçftta aegalitei 
Ale Pari«, Ida, 1* Claas«, frt «73 | I4«m dito, ida o TolU,l» clala», fr». 1.19) 

" " " 002 I Idem Idem, dite 2- dita, fr» 8Í2 
199 I Idem liam, dito 3* diu, fr« 30» 

Idem, dito, íaem, 2* clasao, f r a . . . 
Idem dito, * d:U, fra 

Para p a e n g e u e informa'">es, com o* crnaignaUrlos 

Antunes dos Santos k C. 
E u S . P a u l « , rua de 9 . t e n t o , 2 « 

Em S a n t o s , r u a 1 5 4a N o v e m b r o , 0 5 
. , l l i o d e J a n e i r o , r u « 1» ;J« março« 

Bio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Todos oa vaporo» desta Companhia téin a bordo coilalietrj pgrtagáii . f j r . i l 

cc v'nho de mesa ao» pauagelro» da 3* classe. 
Todos 09 paquetes da Òompauuia alo de construc;So madurai, lllumintii 

luz eléctrica, possuindo esplendida* accommodants para puiagetros d» 1* . 3 'o t i 
Para fretes, passlgins e maia iaformaç^es, com oi agante,: 

2 3 . J o l x n s t o n & C o m p . 
Hua doS€»muoreio. 18—S. Paolo 

n î 
H1J. 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamsi 
LI.YHA LAMPORT k HOLT 

Ecrv iço d* p i u s a ^ e n a p u r » Hova-Yor ' ï 
D e S a n t o « I S o B t o 

TINTOÍ!ETTO (1181 tons.) H d« nov.mbro | 17 do noranbrj» 
£ TSO.V (.3901 tins .) 29 de novembro 2 do deu 

embrp 
;fmbt» 

O P A Q U E T E 

T E N N Y S O N 
( 3 . 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l i imiuado a luz e l ea tr i ca 
Saiilrá de Santo» no dia 29 do corranto e do Dio is Jam!r», no dia 1 A 

novembro, para 

B A H I A , P B R 1 N T A . M B T J C O 
© S J 3 E 3 W - Y O R I C 

nccete passageiro» de !• o 3* cluaea par» o» p j r t l l a : ia» • pir» 

Kate paqaete proporciona aos passageiro» toda • confort) necasstria l i ) r l k 
.. . . . . . • • •• 

.. , § Jassir j nan Mora 
(dollar», moeda americana) e de Santia, 300"*. 

inconvenientes dl baldsaîlï 
Janalrj pari Nora-Y»r4 »1 

" • "1 f"^" — " [ - " ' tU 
(em mais rápida quo vu Inglaterra, e sem os In 

Freço da paisagem de 3* claise da Rio de 
" ir», moeda americana) » de Santia, iW$". 

O» paquet« Tennyaon a Byrea tPra também camarite» ,ap,rl >r*s d» I* » 
£• danara tostando mal» f l S " em 1'elasae, »«l i"* em3» class, para oatt a t o . 

Para passagena » t u » iníormaçAe., t raU-n : 
B a S. Paulo, cczn 

Ge« II. Brodle, rua da Qui tanda , il (« ibrado; 
Bm Santo, cam o* a n a t i i _ 

F . 9 . I l n i u p s b i r « * C. Ld.. rua 1 0 da Xavctsbv» . 3 8 
H a« Aio com o* anato» 

\ o r ( o n U e u a w & C.., M . , rtM PrloMira é e 

ÜÉttÉ U à Ú •Üá • R O T 


